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sfi, i5.-Telé!oBD s s | Sábado, 30 «te junio fle 1923 
Del momento. 
P a c t o , n o : c l a u d i c a c i ó n . 
muldhiadha tan' ealterosa, qiie r í e con Para pasar el rato. 
ÜHDIS ojos y con los labios y con todía 
• r ^ ^ Á a e L o s t r a n s e ú n t e s c r o n ó m e -
((iGánjidMci l'eijdi'io» es um sai -
idilio, a vieeies initiemeeahte y las ináa v f * / \ 0 
• «La Coi-rospondencia do E s p a ñ a » iba publi-ado .1 lo.vto í n t e g r o , t i a d u - m&ípiú n0 ^ a su a u . • L l 
ctóo del á r a b e , del p a c i ó hecho por nuestros paliticos con el Raisum. l0,r Tim¡e u n maínoS(e,ado y p ^ 
Es t á bien. H a c í a falta que el p a í s conooiieía esta v e r g ü e n z a , y ya la g o ^ j ^ g . oonooidísiimos. L a m ú s i c a del H.aigamos una deoliaraición: nosotros tres menos onarto de la tarde, y una 
conoce en toda la ex tens ión de sus veintisiete aritíouilos. nuaioatro OnenrOTO, es alegre y fácil, vdv íamos conviencidois de qne s a c á b a - mod i s t i l l a rabia, genltdaísimia, qne, 
V.)En. popas palabras ^ h ^ e « l ^ o t e ^ d ^ o d ^ u n ^ n t o : el ^ « s a j á a n t í o ulna serenata del .pri-111K)S de pa8eo u n físi:O0 s in m:aldi,ta aunqil,e a estos efectos, no diera la 
•Bflisuiu es el amo y aqiui esta E s p a ñ a para somex-eisie a sus aesignios. ir]iex ^ „ • i j ^ • i , , 
El bandido, antes acorralado, surge ahora t r iunfador , imponiendo con- Xaáos las g , ^ ^ ^ en ^ áee , l a unportancia. hora, ¡ vaya si l a daba!, era l a una y. 
(liciones y coloeando parientes como los pc l í t i cos profesionales de por e m p e ñ o tomanom pairte consiguieron 'Desde ¡laiego—¿¡por q u é no decirlo?— media exaotamente. 
acá. ¡Con ellos t e n í a qne haberse entendido!... ilnacer raaailitar su labor, h a c i é n d o s e nos c o n s i d e r á b a m o s m á s atrayente:- Y as í nn d í a v otro d ía , con l a 
E s p a ñ a , sumisa, olvidando que el Raisuni a s e s i n ó y r o b ó a muehos aplaiudlur^ ai flnail de l a obra. ^ el salvatella; pero en honor p rec i s ión de nn . re lo j , nuestras coa-
españoles 
¡poder 
ic os qne 
jjpestro Ejiéitcito. oadimariamiente Gialleguito, quie hizo de m á s de media docena de suspiros mo si t io y a una misma hora. Por 
E s p a ñ a , pignorando su honor, si es preciso, p a g a r á al Raisuni un u n dhtíoo. exploiadiotr lleno de ingenui- *eanenMe« cierto míe un d í a en que ha l lé a la 
millón de pesetas de una vez, le d a r á un sueldo de cinco m i l oada mes dlaid y g n a ó a . L a s e ñ o r i t a Mol ina , la ' o- v i « • „ „ „ . • • ^ ^ ^ ^ J . , 
' Bf ^ „ . . . . de veinticinco mi l duro:- n u ^ n ^ m c a i e hasta e e ñ o / a Caminos v los s e ñ o r e s P e A m í ^ anoahe supimos que mujeruca oiez o quince metros des-
da?™5' ^e nUíe^tríL miodestia diebemos dlecir tmmbres, la exigencia de nuestras 
a. qne j am,ás nos c r e í m o s responsables oeuipaciones nos jun taba en u n mi?-
Vi además , le h a r á entrega de 1 
d á b a m o s l a hora. puiés diel si t io hab i tua l , estuve por míe él deoLare que y a e s t á satisfecna l a indeaniniaáción por d a ñ o s y per- y Rnfant fuieron aplauidiidots!. 
juidios. R O S A R I T O I G L E S I A S ¥ u é cuando veníannos a l a Redac- de,ci,rla: 
En el pacto no se habla para nada de que el Raisuni baya ocasionado Roaordarám. nUiestros leotoires que ción y al cruzar frente a un por ta l ^^midia usted ál.^o retrasada, sefió-
a E s p a ñ a t rastorno a ^ ™ - ^ . „ , , , , , ^ ^ í u 0 6 ^ ^ J ' 6 ' f*0*'*7- ^ n aaigosto y escasamente a l e b r a d o . diul¿a se ^ ba olvúdado esta 
¡iPuies no faltaba m á s ! E l Raisun fué siempre u n leal colaborador de d̂le u n a fuinenm a benefieio de la Cruz „ _ , uiuiua 
mi?'iro pa í s en su aocaón en Afr ica , aunque el asesinato de ingenieros y Hoja—o ailgiuna I n ^ i t n c i ó n por el or- —¿Ves? E l s e ñ o r que pasa a Las aiez miañiana. darse cneird^a. 
nju jíMOS españo les y el azuzamiento de las cáibilas. contra nuestras t ro- dieii—se pnesemitó ante el púb l i co san- y nuievie. Vete ya—. Oímos decir n ,>i,0 \0 diud'e usted, leotor. Todos lo& 
pas parezca todo lo contrario. tanid/eidno uaia n i ñ a d'e doce í i ñ a s , l ia- una voz femenina, en l a que l a zozo- /tmaniseuntes l levamos una hora , mu-ñ  MJKJIU JU uun tu u  x.ouauioKwru n  u-uut U'B uwts TIUIR», m l i  >i; IU. ip tios 
Ya tiene el pa í s conocimiento d j vergonzoso pacto, que e n t r a r á en mada Rosanúto IgUesias, que demos- bra h a b í a ^ s t o un t r é m o l o encan- .nha<, h,ora<í 
vigor inmediatamente. t r ó extraondnmrjias oiKalidadses de «c- . , _ ; 
Nosotros no sabemos si a los padres do ouantos han sido asesinados t r i z dramáí i ica , recáitandlo vairios ins- la'aor- E n esta caJ 
señaQ'aidas en el cuerp»-, 
calle . marcaremos 1 as diez y 
Pero es, igual . Los po l í t i cos , sien ten .un desjpifecáo « ra i sun iano» hacia "ios. nasi lamemitábamos nosotros r u é , hamos l a hora. ilinero que al trabaijo se enaamina. 
todo cuanto tienda a contrar iar susiplanes. po r penteneoer R o s a r i t o ' a dás t ingui - H a b í a m o s hecho la obse rvac ión en A'ea usted m i caso: frente a u n por-
El pacto e n t r a r á en vigor. . . y en E s p a ñ a sentiremos muiciho asco, da faniiltia santanderinia, el arte iba €S(te m i ^ o punto, en nuestras mu- t a l ' angos to V escasamente aluimbrado 
miucba vergüesza . 
Pero resolveremos por fin el encogernos de hombros. 
a perder una uomediiamitita eminente. 
que p o d r í a dar grandes d í a s de t r i u n a t o n a s excursiones callejeras. soy las daez y nueve mmutes. 
í o a l a esoena e s p a ñ o l a . U n obrero joven, vestido de azul, p ^ o , ¡dlesventuíriados de los que, a 
Puies bien. No diremos que nos he- que h a l l á b a m o s en l a calle del Ar ra - ^ marCar iiaiS horas y basta las 
^ ^ ^ i o ^ ^ l o f ^ w d ? bal era 135 CÍnC0 y C U a r t 0 d M a ^ Radias, no hemos conseguido que la 
namios buenos éxi tos que ha conse- drUl8iaclia; una niujeruca s i m p á t i c a y g.,|nlte v,ea 6I1 ^ a ^ o s los cuartos!... 
T ? _n- — 1 ' - ^ - - - v • • _ ' — J l - " Madí rB esitos (Ma^ represeat humsildlé q w eniqoaiitráibaimoa en las 
PrfTI g j . \ J C L l C O € | U 6 f i e l O l a C L 6 í' 'ulli" SUlS lm>,1,>lo£"0:S ^ fiestas bené- proximidades del Teatro l'er.-da, las « • F ' 
Mr • 7 ' * t i r"";'" y ' ' " 
o c u p a r e l c a p i t á n g e n e r a l e l e 
La sitnación social. 
acailm., dfe la inifanitáfl airtísta, hacién-
Z a i * a ¿ o z a e s e n c o n t r a d a t m a ^ s u S S ^ S n á ^ o a T ^ ^ S 
La situación en Marruecos. 
Más detalles. 





u n i ó n de dos artistas de la C o m p a ñ í a 
Giartaiellas y de Ricardo Calvo, i ni er-
es el uraco que puede traducirse en pTetó Rosairí to, can general aplauso 
sien- batan para fiaroálona. <Ca sairdünera», «iLa leprosa., y «La 
. n E l p a r t e o f i c i a l n o a c u s a n o -
v e d a d e s . 
mes a los soldados paira que ayuden Tiemninó diciendo que no trae un ¿fe Rosarito y db todo co razón í a feM-





iConfm-mó el c a p i t á n general que las guiidamente el señor P ó r t e l a a la Ca-
defteniciones h a b í a n sido acordadas ptlitanifia gener^J y a l a A lca ld í a , ce-
' por la auitorid.ad m i l i t a r y realizadas lebrando dios extiensas conferencias 
' por la (ruardiia c iv i l , a cojisecuen'Cia con dichas auinridados. 
de La caimjpafia ide seidición que ve- Pestaña, incomunicado, 
níain haciendo los sindicalistas en los De los 18 sindicalistas que fuoiron 
cujapteleis, l lamando a los soldados a dieitenidos ayer per ord.en ^el juez ins 
la rtevoluicíon. .teuictor malliitar, dos de ellos-, Pesíia&a 
Tamibién ha diidho que aunque el y Vi l l a , e s t á n incomunicados, 
asirnto lie hia preocupado grandemen- E n igual estado. 
Dris-ben-Said. Consejo de Guerra contra el ca/pitán 
i» ascg irs qn1'; & m é d i c o s eño r P a r í s Torres, 
campo de Albuce- La, censura no permite comunicar 
y conferomció con el falle. . . . -
Abd-él-Iviám. Un soldado muerto, 
cit , s í   s  padre, mies- Parece que el cabecilla moro con- M E L U X A , 29.-^En l a e n f e r m e r í a 
Quebdani falleció el soldado 
Intendencia, R a m ó n Va lder rama 
a consecuienoia de una he-
hos t i l idad desde el 6 de j u n i o a l 6 de r i d a dle a m i a de fuego, 
j u l i o , proponiendo, a su vez, bases .Se ignora cómo fué herido, 
para llegar a un acuerdo concreto. E l general Vallejo. 
Le dijo t a m b i é n que si el 6 de j u l i o M E L I L L A , 29.—El general Val le jo 
110 se t e n í a l a so luc ión de referencia, ¡ha efectuado u n a nueva e x c u r s i ó n , a 
RAIRTS.-^Rl general de divis ión, co- t a c a r í a nuestras l í n e a s oon 'mayor las posiciones avanzadas, 
mandante de l a plaza de P a r í s , ha emipuje. L a muerte de un moro. 
nuMicado u n anuncio singuflar. Burrahai está herido. M E L 1 L L A , 29.—^Por confidencias se 
'E. CUEVAS 
JEI a n u n c i o de u n genera l . 
Corazas a siete francos. 
te, es tá c o n v e n c i d í s ñ n o de que no Hoy, como d ía festivo, no se puede el texto de este anuncio ofi- M E L I L L A , 29.-a.as confidencias sabe que durante el combate del d í a 
E ^ S T ^ a X p S á - T y é t & r p ^ X ' i ' ^ * A'-, i l terfa * V J r e * * * * * * * * i - M c n en m a n i j a r m 5 r ^ i é g r a v a n t e h e r i d . * jefe 
se pensiguie nuediante el reparto de aJgnna, t e m i é n d o s e que P ó r t e l a f:ra- 311613 llia Presto en venta, a l precio ds el Dur raha i r e s u l t ó herido en ei bra rebelde Amoigar. Este es quien a c t u ó 
. hojas en los cuianteles, pues' si bien c a s a r á , lo m i s m ó . que R a v e n t ó s y 7 francos l a unidad, corazas comple- zo izquierdo. de guard ia dte los prisioneros y se 
•el efecto es siempre grande, una pro- Barber. las usadas por los coraceros france- Desde luego es evidente que la d i s t i n g u i ó por su crueldad en el trato 
• K a J ? M ^ f u & p ^ 0 ^ r . ^ Z ^ ^ ^ f ^ m M ^ l e v *** ^ T * ' m eatado ^ ^ ^ " r a hotdM& on plata que ^ de ^ l6S h'a¡cía o h ^ 
obedecen los manejos de loe.- instiga- ^ (^ í rof i 'o í en el mío dice S o to- serv'aa0111- el caballo del jefe rebeldo la guar T a m b i é n fué objeto su presencia d,-
üoves- dos los- eQiemientos obreros de Espa- La¡s v e i n ^ se r e a l i z a r á n en l a oñci- da la mejala de Azib-el-Midar. grandes dificultades para el rescato 
Llegada del gobernador. ñ á han diecliarado e*] boycot a todos n,a de Co'nrta.bilidad, instalada en el Se dice que Abd-el-Krim ha escrito de los prisioneros. 
En el exprés de esta m a ñ a n a ha lie S S f f S S n í m f ^ ^ J FuiBrte' tOT11&ón ^ Vicennes. al Bur raha i r e p r o c h á n d o l e que siem- ¿Se i r á a Alhucemas? 
gado, proocdlcnte de M a d r i d , el nuevo S o n S s por S á i S Est-as-corazas fueren las qu,e los re- pro que tiene u n encuentro con los M A D R I D , 29 . -Se asegura qu* ' 
SlMbeirmador de Barcelona, don Ma- " ¿Contra un c a p i t á n genera? g^máditios de coraceros franceses hi- e spaño le s resulte herido. general Ma- ' inoz Anido, coman .ci 
"nu.'el Po r tó l a . 
Aciudieron a l a es tac ión , para recl-
ZARAiGOiZiA, 29.—En éO palco do la Cie,ro':n váctoriosais- en Moskowa y Reí- Termina el escrito diciendo que sos- general^ de Meililla, ha in fo rmad^ .al 
I * - , , ^ " J Z f ' PHiaaa de Toros que iba a ocupar él ciiisílioffien. 
»ir ail nuevo gobea^nador, el capatón ^ i . . . ^ ^ : ^ r K a c ^ a ^ r ^ x ^ ^ s J t c n c o n i r a d o 
gado ^ Hac/ienda, comandante de u n ^ 0 b ^ „ d ^ ^ ^ - A 
Marina, I n g e n i é i s oñorn^s, repra=en . ^ 1 L S obtener mas do-
to. dleJ obispe, La l'a.i.runal, rector iallos ,l0 ^ a "l1f'rr'<a"1" l in t ' r in -
<r'6 lia Umiiversidad y domáis- a u t o r i d á -
otes 
De V i g o . 
La vuelta al mundo. 
yeoTia de su lealtad. Gobierno en el sentido de que en dos 
Excitación a la lucha. jornadas gloriosas se puede i r vicio-
M E L I L L A , 29.—Se dice que a va- n0saITKiI1te a Alhucemas, 
l í o s lugares del campo rebelde llegan No hay novedad, 
emisarios de AJbd-el-Krim para excd- MAIDRITD, 29.—El comunicado ofi-
y entidades e c o n ó m i c a s y patro- T l / f ^ « í ^ j , 4 A S I 4 V ^ G W G O , 29 . - .El mié rco les úl t i ino ^ 1ar a las cahilas a que con t inúon La ciad que se ba facil i tado esta noche a 
J .*3 . tA .Z31 .K,a , y i ^ O - i X U » . ],, . , ,„, (|(, , los ¡u.vu.i:¡U(^ ludha. la Prensa, en el Minis te r io de la Gutí-
^ i nuievo gobo,mador se t ras l - idó m t n n , n ^ y Edmardo Bolado Sái tónez, t ioó- Concentraciones de rebeldes. r r a , dice que rao hay novedad en n l n -
.' S £ L ^ r L l c S S C1VÜ' W * ,aS ^ T o 0 f r Z Z n ^ T a T ñ ^ * M E L I L L A , 2 9 . - L a a v i a c . é n ha « - ^ a de L Z * s de — ^ o c -
iConveraando cion és tos , d i jo que ve- han díade en Madr id la ú l t i m a loin- dinern ^ S ó r J Í ' . a pi.? y conocido los lugares rebe lde , ' y des- totrado en Marruecos. 
' ana a Barcelona dieslgnado por disci- pomada ha sido -1 sairvete de Pon,;,,!- ¡ ' " " ^ .obier to concentraciones enemigas en 
* n a de pa r t ido • y a t r a í d o a d e m á s diez dlefl V i l l a r , tirtlujlado «Cár.idiido Te- i . i ' P J ' a " n el zoco de Tela ia de Asselar y pn los Cofradía de la Pasión. 
!Por 61 recuerd.o-grato die su anterioir íforiob.. no inn-quic cll.r fuera nn j w - e j L r T ® ^ f \ * 4 •• , el zoco de l e i a t a ae Asseiar y en ios ^oiraaia O C la pasión. 
• «fbaipa de gobernador de Barcelona, t e n t ó en m claise, s ino poixrue le re- u & v ^ ^ d o c u m e n t a c i ó n en regla alredtedores de Yebel Uddia . • . M a ñ a n a , domingo, o d e i b r a r á esta 
Wmio que siemipre ha. recordado ' con pnosentaiban todos los d í a s Ortas, la J 'oenincaaos de Dueña condiucta y Con bandera blanca. Gafiradlía su funciión mensual, en la 
, «igjraid'ociimiiienrbo l a despedidla can-i fío- Lieoniis y G.aUeguiiito, ídoilas de todos f c .m aiPltlltucl eu sus respeot.ivas pro- M E O L L A , 29.—En los pasados d í a s ig les ia de San Migue l , con los cultos 
N toa que enitumces se le d i spensó , los pniiblicois. lesiones. nnPAPntirnn fronte a Taforsit va- si'^1131^®8: ' 
Añad ió que lats- circunstanci.as son El s a i n ó t e a-ludido firé hecho nvor So d i r i g i r á n a Fer ro l y de allí a ^ P 1 ^ 1 1 1 ^ " " tt * * " A , las ocho, misa de C o m u n i ó n ge-
• 'tfistinitas, pero que espera continuar en nuestro te a i ro por. a g ü e l l a Convia- Santiago, Pontevedra y Vigo, pasan- nos moros rebeldes llevando bandera nféirM. oon acompañamTOnito de ó rga -
- l a labor de paz y t r anqu i l idad man- ñ í a , con l a sola excepción de Ortas, do de esta ú l t i m a ciudad a Portugal , blanca, expresando deseos de parla- no y mioMes. Por la tarde, a las sio-
^enienidio los dereohos de l a ley y res quio, como y a se sabe, e s t á camino Para aitendeir a su suibisisitenctia, de- mentar con u n oficial de Regulares te, func ión religiosa, con rosario, bre 
Poto miuituo que enire sí deben tener de A m é r i c a , y eil púb-lico tuvo ocas ión dícanise a l a venta de postailes v re- -hallaba on diriho M&ar vie e.iie,liaioio del mies de l a Preciosí .si-
tn 'hs los citudladlanos. de saborear una voz m á s la gracia prwwmitaciones de las casas de comer ; . ^ ' . s t * . m a . Sangre, p l á t i c a y Vía -Gruc i s , ter-
p . Así, es preciso quie todas se hagan indiscuitibile de Paco Gallego y la sim c i ó que le con f í an l a propaganda por Consejo de Guerra contra un medico, mimando con l a bendlioióai del San t í* 
«argo de que el camino de l a rec t i tud partía contagiosa de l a Leonis, de esa los pueblos que van recorriiendo. M E L I L L A , 29.—^Sc ha celebrado el s imo Sacrairaerato. 
A Ñ O X . P A G I N A 2. E l i . R U É I B L O C Á N T A B R O 30 DE JUNIO DE 
L a p o l í t i c a y l a s C o r t e s , 
L a p r o p o s i c i ó n d e R o d é s s o b r e r e s p o n s a b i l i d a d e s 
d a r á l u g a r a a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s . 
L a s C o r t e s . 
SENADO 
MAiDRID, 29.—Se ahxe l a ses ión a 
la¡s cuaitro menos cuarto, ocupando l a 
juiesildlencia ed conde de Ronimnones. 
E n el banco aaui los rninistrofi de 
Gracia y Juetdcia y Gobe rnac ión . 
Orden del día. 
" iSle lieie y aprinelba el acta d'e l a aeéióp 
« n l e r i o r . ' 
A c o n l i n u a c i ó n se da lectura a l 
j/royecíto de ley sobre tenencia inde-
};ida de arnuas y a l dictamen de l a 
t lomis ión . 
m s e ñ o r P IQAVEA con.9U'me el p r i -
oner t u m o en contra de l a to ta lk lad . 
Dice que interviene en el debate a 
pesar de que tiene l a oonviioción de 
que el proyecto se a p r o b a r á s in u n a 
eola enmienda. 
lAfiade que no lo juzga bastante 
. pa ra l a r e p r e s i ó n del ter ror ismo, 
puesto que si los cr iminales no en-
•dúentran anrmis en E s p a ñ a las bus-
c a r á n en el extranjero y s i no apela-
r á n a las bombas de mano para co-
meter sus odiosos crímienes. 
Manifiesta que cotn eü proyecto no 
»e h a r á m á s que a r ru ina r a las pe-
quefiias industr ias armeras, s i n con-
Seguir nadia p rác t i co . 
Sigue diciendo que el Estado dcb3 
S'-iHirar l a ley o buscar medios de fa-
vorecer l a indus t r i a nacional arm^-
t a . 
Tenmina pidiendo que sobre este 
|vu.nto haga ol Gobierno una declarar 
r i i ' in termiinante. 
Le contesta el s eño r AZPEITTX. 
;iu>r la Comisaón, diciendo que el Go-
bierno con esa ley no aspira a aca-
bar con el terror ismo, sino a amino-
irar el mial, y manifieíS/ta que el Go-
l i iorno no d e s a m p a r a r á a l a indus-
Itria, porque no va contra ella. 
Rectifica el s e ñ o r P ICAVEA, pidien-
idio, l a i n t e r v e n c i ó n del Gobierno en 
favor de los indius t r iá les armeros e 
insistiendo en los puntos de vista ex-
puestos antcrionnento. 
Le. contesta el min is t ro de l a GO-
RERNiAOION, m a n i í e s t a n d o que el 
G-obiemo no se olvida de. la indus l i ia 
armera, a l a que no quiere per judi-
car, y para ello pide que las armeros 
cOinicretcn sus peticiones. 
E l s e ñ o r PICA VEA le da las gra-
icias. 
E l s e ñ o r ELOSEOUI interviene bre-
vemente en favor de los industriales 
cvrmeros, en vista de una a l u s i ó n que 
He haice el s eño r Picavea. 
E l min is t ro del TRABATO da lectu-
r a al proyecto de ley sobre emigra-
(ción. 
EJ s eño r G A A I L A N interviene en el 
'debate pa ra sol ici tar del. Gobierno la 
I>ronta r e so luc ión del conflicto á r m e -
l o . 
E l conde de LTÍZLARBAGA V el s eño r 
RUJZ J I M E N E Z intervienen breve 
mente. 
Tnteinaeníen pajra iconsum-ir turnos 
en contra dos s e ñ o r e s senadores y el 
s e ñ o r Azpeit ia hace el yesumien del 
(debate. 
Se da por disicutiidla l a to ta l idad y 
ífi empieza a discutir el art iculado, y 
a í llegar al a r t í cu lo tercero se prci-
niuevo debate por que ¿e presentan 
var ias enmiendas, que son. desecha-
bas. 
Se acuerda declarar urgente l a 
la p robac ión del artiiciulado y se levan-
ta l a sesión. 
L a p o l í t i c a . 
Consejo de ministros. 
M A D R I D , p . - M CoJisejo, de ininis-
í r o s anunciado para hoy en la D n -
sklenicaa, coiinenzó a las diez y media 
de la n i iañana . 
El pr imero en llegar fué el dluque 
tíe Alniiodóvar, quien di jo, bablando 
con. los periodistas, que el K"' ' -
<lür dé Railcelona le h a b í a comunica-
ílo su llegada, a la Ciudad Condal, 
Jiánidluíle cuenta del ca r iñoso recibi-
i r i iéñtp que le h a b í a sido dtóJveWi^yo 
por las áu tor id :ades todas y fuerzas 
v ivas de l a pobllación. 
E l miinistro de Haicdenda di jo que 
lievaba al Consejo varios expedientes 
«ie t r á m i t e . 
El dle M a r i n a man i fes tó que lleva-
Iba varios exijuedlentes y propuestas 
de su mimisterio. 
El nuinistro de l a Guerra llevaba al 
Consejo un expediente de adqu i s i c ión 
<ie locales j i a r a el E jé rc i to y varios 
ri^ncdicnties ,de ¡libertad Oondicional. 
Conf i rmó el general AiTnuru la no-
liic.ia dada por los perióidiicos do las 
«letenciones de varios sindiicaiistas ca-
talanes, detenciones llevadas a cabo 
pur ó rdenes de la autor idad m i l i t a r . 
— :Tiene usted nuticiias—le pregun-
1ó un repór te r—de l diis^nsto mué bnv 
í ' n 'i'enerife a causa de l a de tenc ión 
<1e i m periodista., ordenada por el 
l lúzgado m i l i tai'? 
—'lanero en absoluto lo sucedido— 
aesjoondió el general Aizpuru . 
El min i s t ro del T r á b a l o se l i m i t ó a 
nl ivir á los perioitífisias nue cre ía one 
( i i Gil Ciinsejo se t r a t a r í a de los pl'O-
Jíleanias soeiaíles lá tet l tes . 
£ 3 señoi* Gas&e't dijo (juc se propo-
n í a dar cuenta a sus c o m p a ñ e r o s del de depurarlas, con facultades todo lo 
proyecto dé o r d e n a c i ó n fer roviar ia . amplias que sean necesarias. 
L a nota oficiosa. Eista Comis ión p a r í a m e n t a r i a esta-
A las dos y media díe l a tarde ter- a-á oompuiesta por elementos de todas 
an iñó el Consejo de minis t ros , fac i l i - las m i n o r í a s y , desde luego, t a m b i é n 
t á n d o s e l a siguiente nota oficiosa: por representantes del Gobierno. 
«Como e n Consejos anteriores, el E l presidente del Consejo, para per-
Gobierno tuvo u n aanplio caaubio de filar el aicuerdo, c o n s u l t a r á a los pre-
impresiones sobre el punto en que se sddentes ilc las C á m a r a s , t ratando en 
encuienij'an los debates pa r lan umita- í lcf ini t iva sobre l a cues t ión durante 
rios, espieicialmente en La Cuestión de ed Consejo que se celebre el p r ó x i m o 
Jas responsabil idaídies. lunes. 
^ iGonsecuenite el Gobierno con su po- 'Be Marruecos se t r a t ó poco, y , des-
lítiioa sobre ouie&táones sociales y ha- de luego, no es cierta l a not ic ia de 
ciendo honor a los comiprumisos con- que M a r t í n e z Anido hubiera propues-
t r a í d o s en l a Conferencia Internacio- to i r a Athucemas en dos jornadas 
n a l del Trabajo, está dispiiesto a pre- gloriosas. 
sentar en el Parlamento los corres- Abd-eil-Krim no da la cara para l a 
pondientcs proyectos de ley, combi- alcción jioJítica, que se sigue desarro-
tíiaMos con m iegisla.ciión e s p a ñ o l a . l iando sin i n t e r r u p c i ó n . 
Estos proyectos se refieren a la jo r - Be Barcelona t a m b i é n se h a b l ó pe-
nada legal del trabajo, al t rabajo de co, en espera de la i n fo rmac ión que 
las miujeres y de los n i ñ o s y a los se- h a de r emi t i r en breve plazo el señor 
gu.rcs agrarios. P ó r t e l a . 
Se despacharon eai el Consejo los A Pidiendo una pensión, 
siguientes asuntos: f E l s'-nador s eño r Maestre tiene el 
ESTADO.—Proyecto de Real decr;--'proyecto de presentar una proposi-
to sobme l a propáeidad Ili teraria esjja-^ e i ó n pidiendo que se vote una pen-
ñoilia en el extnainijerd, lesión p a r á l a v iuda del s eño r Zugasti . 
Y JUSTICIA. G R A C I A  J i a A . — P r o y e c t o 
de Real decreto sobre r e o r g a n i z a c i ó n 
de l a Aaidiencia de Tenerife. 
GUERilMu—iConicesión a varios re-
clusos de l ibertad condicional v au-
t o r i z a c i ó n para adquisdición efe loca 
les en varias provincias. 
HA/CIENBA.—Autorizando l a per 
multa, de u n a parcela propiedad de) 
Estado por otra del ASyuntamjento d 
Sevilla. 
Piemiiuta de un edificio por otrr 
H w t i o u l a r con destino a. cárce l e>i 
Utrera . 
Adqu i s i c ión de i m edificio en Satu 
r r a n a para alojamiento de las fuer 
zas de Carabineros. 
Anuaaoión del concurso abierto pa 
r a arrendamiei i io para las salinas >k 
Torrevieja. 
G O B E R X A O O X . — EsjpiQdáente d» 
a m p l i a c i ó n de las obras para Un edi 
ficio desfinado a Casa de Correos er 
Pamplona. 
INSTRUGCilOiN PURiLICA.-JSleva r/ 
do l a c a t e g o r í a de la Esicueila de CÜ 
mercio de San .Sebaslii'm. 
Proyevito de adíquisicuui de un edi-
ficio e:n esta corlo para Centro de Es 
ludios HistórioQS, 
•Pioyedo aniimciando l a subasta df 
la segunda parte del edificio de Es 
cuela de Arr-tos e Industr ias en Aleoy 
Ampl iac ión al Consejo. 
En eO Consejo de hoy el Gobierm 
dio una nota o p t i m i s l a i-es,pe».'to a h 
ocurr ido en el Senado con na t i v o d 
l a vo tac ión del supilicatorio De.ren 
fguer. 
Hablando de responsab i l iKlades ci 
viles, se convino en que diéberán da 
estado a las mismas en el Par la meo 
to , nembrando una Comis ión , a fi; 
Optimismo de Alhucemas. 
E l p n sidenle del Consejo es t á dis-
jpuesto a aci'ptar el debate sobre las 
m SponSBÍbiflidades. 
Se ha l l a deciidido a que el martes, 
a las cinco de l a tarde, se haga en el 
Congreso l a v o t a c i ó n del Mensaje de 
l a Corona. 
T a n opt imis ta e s t á que d i jo que no 
t e m í a que se desarrollaran aconteci-
niiientos po l í t i cos durante l a p r ó x i m a 
semana. 
Hay para todos. 
Eos s e ñ o r e s L a Ciervia y Rodés 
cambiaron impresdones sobre el asun 
to de las reaponsabilidades. 
El s eño r l lodés entiende que t a l y 
como el Gobierno ha planteado la 
icuostión, t e n d r á poca eficacia. 
Opina qaie no sólo alcanzan respon-
sabilidades al Gobierno Allendesala-
zar, sano al que p r e s id ió S á n c h e z Gue-
r r a y al que •actualmente preside el 
m a r q u é s de AHhuicciraas. 
Tiene el p ropós i t o de in terveni r en 
La d iscus ión que se origine el martes. 
Las lamentaciones de don Alvaro. 
El conde de Romanones se lamen-
laha hoy de la crudeza con que poi> 
algunos se combate su a c t u a c i ó n en 
l a ses ión dle ayer en el Senado con 
motivo de l a v o t a c i ó n del suplicato-
r i o Bterertgurr. 
E l e s t á satisfedho de su condneta. 
N o fué una maniobra lo que se h i -
zo, h a dicho. 
No se puede decir que lo ocurr ido 
se haya fraguado en l a sombra 
que todos lo\ esperaban, y Gi ¿ Wi 
S á n c h e z de Toca, en su discuilo^'0 
d e j ó entrever. ' 1 
Y o estoy satisfedho, porque 
que he cumplidlo mis deberes enr!'̂  
Gobiierno. 
Como se t e n í a descontado 
dido—que se c o n c e d e r í a el sUipflwJI 
r io , de l a defensa del general fif 
guer en el Consejo Supremo de ¿KT 
r r a y Mar ina , se ha encargado ol g 
n c r a l de Estado Mayor señor r»aJ 
Bení tez . drcl 
¿Qué postura va a ser? 
iBI jieifie d'eil Goibiiemoi cumió IIOT 
nu boitieil dle moda, con seftor 
cbic/z Galerna. 
Luie.go, ambos sail'ienom, diiriigiénjttj 
a casa de este úlltimo, donde nmt-
niuaron hablando dorante un gmau ^ 
n odio. dle tiempo. 
E a conwirsac.ión dieibió ser rrmy (¿¡¡t 
resanite y se asiegnaia que fué dedici 
día a liiablar de lia positura que !¡a L 
aid''optair el partdidoi conseavadior tm 
'e a las r e spon í sabMdadés y d^í p.¡| 
bnaa)ilieinto de l a Comisión" piaria-iien 
taa-aa. 
roda la eorresponaensia poiKitt 
V literaria, diríjase a nombre M 
ÜlrAitar.—Ao»rtmé». M 
Noticias y comentarios. 
I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a y g a n a d e r a . 
ner a su disposic ión el bote, \mm 
dad1 dle l a Es t ac ión , para llevar a ote" 
ta La excure ión «É sable. 
(Por lia tarde, el s e ñ o r Vams, muv 
cenca de dos horas deleitó a los con' 
(C(>X r t M -XCIOX) a dots a ñ o s : P r imer premio, 100 pese- curnentes, disertando acerca de ^ 
;9e a.dju.d.icairáiii, por ordlen de mié- tas; segiuindo, 50. Memción honor í f ica , (nuedjios Miitlalas»'; h izo un vterdac^. 
'lito, a ju ic io die-l .lurado, entro los iSecioión tiemwa.—^Becerrois .destetar cfirtaiidiio s d b r é el Limnobio, al oblo T 
l i t \ remes ejemplares ,o lutos que so dos, hasta un a ñ o : Priimer premio, geabio, desarrollando magistralirnentó 
Mieisientein al coincuinso, los premu-os s i - 75 pesetas; segnnido, 50. Mención, ho- íia t e o r í a díe Quiinton, para venir m 
riHent'cs. siin perjhl'Cáo de las tacul- noríftcia. diaduicción que i a v ida tuvo su origen 
axiCSí que .al Jurado confiere, el ar- iSección .cuarta.—\'ac.as dietside tres en el mar, y poner de manifiesto 
toofljo 15 ( M ri'ghim.cntio: • a ñ o s , par idas o pireñadlas: P r imer a s í como el ser se ada.ptia al medio, 
Cañado vacuno, p'-. m\», del A^iuintamiiiento de Medio aaim'iismo el medio es creado por PJ 
i ' iMnei r .ga-ulpo.—(Raza htod-andesa.r- Ouideyo, 100 pesetas; segundo, 75. ser. E s t u d i ó el plancton, y por 'medio 
SectBáéni ¡•rimlefna.—.TOÍXJS .de dos a Memaioinies honor í fuaas , de un gráf ico t e r m i n ó .su notable Itc-
•u-atro a ñ a s : Primnca- premio, del Secciión qiiiint;!.—iNovill'as hasta ción exp lácando un corte dtefl mié y 
Vivunitainiiiento d'e Medio Cudeyo. 100 tres a ñ a s , paridas o pTeñiadas: P ía - l a d isposic ión de los sistemas 'itoral, 
líosietes; seignndo, 75. Memiciones ho- mier premio, del Cíircuto de Recreo de abismal y p é l á g r e o (neríticio, occeáni-
.••rilicais. M i a r o s , 100 pesietas; seg-undo, 75. co, d i á f a n o y a íót ico) . Como en toditój 
•Siección e e í r u n d a . ^ N a v n l l a s 'de uno ^ r n ¡"¡"es hor»i i í f icas . • Tas iecciones, se acre i i ! . , d© h •mire 
v dos .años: iMibucr premio, 100 pet-ie- ' 'O ídón , Sexta.—iBecenras diesteta- ciientíñoo, y m u y sobre todo como ex-
lais; segiulndo, 7."-. Menciones ho.norí- hjaáta un. a ñ o : Pniimler premio , odfentiskno maestro. 
I.-MS. r'0 pesetas; segundo, 25. Menciones E l s e ñ o r l iargialló aomtinuó sus no-
'SecíCión «tercera.—ilie.oenros desteta- honoirífiicias. taimes lecciones sobre Biología vege* 
¡Ibis lra>ta u.n :i.fm: l ' r imicr premio, >«'••• •i'hi ¡Sóptamla.—tLottas dle, icuatiro t a l , y por procedimiientas veirdadera^ 
•> pcsicit.as; segundo, 50. Menciones ho- nováUas, de doce a t r e in ta meses, con nuenite ouriosos, m u y a propósito pa-
ea-íifícas. 611 sementall de uno a dos a ñ o s , todos r a poderles' l levar a l a Escuela Xa-
iSi cción ouaaia.—Vacas p r e ñ a d a s o * la misnua gamaidería, niaciidos en cioniaíl, ex¡pliiicó l a ailimicntación de tes 
.airidlas deselle, tres a ñ o s en ádelani te : Ja provinri ia: P r imer premáo, 200 pe- plarntiis, y c ó m o por los órganos aé-.' 
* i é m r premio, del .Ayuntamiiento de ^etas; segundo, 100. Menioionies hono- reos y terrestres el veg.MaJ%? aproa 
r-;-ti;iit Cudleyo, 100 peisietas; segundo, r í í i r a s . piaba de las suitótanícias neepsarlií? 
5. M'pimciones boniorífkias. INOI'.I'A,—iKss traéis inscirip!a:s en es- fiara, su ^iiytrición, t o m o ig-aaliwnla' 
Síaocián- quinta.—.Novillas hasta tercer grupo han de ser "puras, de- la cdjicuilaaión de lia savia, formando 
res a ñ a s , paridas o p r e ñ a d a s : P r i - hienido sus d u e ñ o s justifiicar este re- 'al ascender el l eño y ail descínd&r íl-
ner premiiio, 100 pesetias; segundo, 75. cpiiisiito dleibndaraiemite anltie los .Turados Oibor. 
Vienciones h o n o r í ñ o a s . <Buie 'hayan de exaumnairl-as. ¡En una 'patebra, que el día fué 
(Sección, sexta.—IRecerras desteta- Cuar to grupo.—Mestizos Sc.V-Uz- m u y aprovtdhiado, no tándose en to-
íiae hasta un a ñ o : Primier p/nemio, 53 Monttafilases.—iSjeociión ' p r i m i e r a . — » - dos el sentimiento que causa el que 
oieisafiás; segumdlo, 25. Menciomes ho- '^as de cuiatro a ocQuo a ñ o s , parida.- llegue el d í a en que los commrsantMí 
•,;nfi as. - o p r e ñ a d a s : Priimer piremiio, 100 pe- SÍ; separen dle tan buenos cémo excw 
Soicciión séptima.—<1-otos de cuatro ®eí'as' ^ffU'udo, 75. Mlenc.iones honor i - i lentes maestros y compiañeiros. 
ii \ ilhis Me dore a t re in ta meses, con lfiia^s' . . • M .„ « • • 
su srnKMital de u n o a dos a ñ o s , todos . segunda.- iNovdlas de dos .Ma.ñana d i s e r t a r á n los señores Cu* 
A N T O N I O H B B E E D l l 
D I A T E R M I A — HIRUGIA G E N E R A 
Especialista en partos, enfermedad 
de la mujer y v ías urinarias. 
Consulta, de 10 a 1-y de S a 5. 
Amói de Eecalante. 10. i>—T«L «-íi 
, , - J - J N ^ A t - ' ' ' ' ' ' ! 
I f l S I f l I l f h I n m h O l i a P 9 l t l Í n ? í l " ^ - • ban, d- s.r nuras, :|,,s..:,<: " -U!l:l '1- ^ n •:,:!l-s r.r !.•, clausura del cursillo. 
dUdUli li LUIIIuKrd bdinillu 
iSiaoció^n, -Ueraera^Blecien-rais" desstata- feiá solhre Geogra f í a , 
das , h.asla TMI a ñ o : l'rirmé/r premio, 50 ]7| doimiino-o por l a 
A B O «I A « O 
P r o í m r a d o r de lo» T r i h a n a l e i . 
^ET^SCO. NUM.. 11.—SANTANDB 
Ricardo Ruiz de reiidn 
t i R U J A N O B E N T I 8 T A 
c la Faeuitad de Medicina de M^fritf 
Consalta de 10 a l y de 3 a n. 
Ala.mpfio MoTtastíM-io. 2.—Tpléf iifiSt 
D r . V E G H T R f l P A G R 
Especialista en piel y secretas. 
D e l l a l y 4 a 6.—Méndez Ni iñf? . V 
ieflle Gañía M e (ollaeles 
A B O G A D O 
Plaza rfe la Libertad, 1. nrimern. 
' requisi to dlebidaimeinte ante los Xurá-
dos que ihayan de exiaaminarlas. 
iSegppdo "grupo.—nMlestizos lidspano-
i uollianidlesieS.—íSiecícli á n fpriin itóra.- -'Va-
cas de ciuatiro a ocho a ñ o s , par idas 
o p r e ñ a d a s ' : P r imer premio, 100 pesé.-
tas; seigundo, 75. M-Miiidunes h o n o r í -
ficas. 
.Socoión segumlia.—Xovillas de 
a. cuatro a ñ o s , pairidn ; o p r e ñ a d a ? : 
IV i im- r pr.'m.io, 75 iwsetas; segundo,-
50. Meanaiones lionu¡rilioas. 
iSlsí'iíión tieirceiriai 
días, l iasta un 
(ConjtánU'ará.l 
L o s maestros y el cnrs i l lo . 
L a s c l a s e s d e a y e r 
E l eomercio norteamericano, sin úui* 
•1 m á s práet i to del mundo, tíesti 
E l crucero ''Cataluña". 
Tiermiinada su labor en el cursi l lo, 
dos aJy,er &alli8^0,l l>aTa Madr id don E n r i -
!.,„. que Riojia y don Vi rgr i io Huesos 
'¡A¡ 'despedirlos fueron a l a es tac ión 
un g ran n ú m e r o de mac.slros v los 
A c i e r r a , d ^ t e f e . ^ I S o ^ ^ ^ ^ 
r o s e t a s : seguindo. 25. Menciones ^ ^ carregpcm.dia ,a quiemes/ ron 
lumorífilcasi." ciainipateiuciiia insuperable, han Ilena-
Tiercc-r grupo.—.Raiza Su.iza-.Scih-\vite-^ 9U comietido de orientac'dán c i - n t í -
—Sir/.'ción primera.—Toros de dos a fica-pediagógioa, conqu-istándioiáe r-1 ca 
cuatro aftas: Pr imar prcn im, del ir¡flo ¿De cuantos han asistidlo' a 'as lee 
Ayunitia'mjiiejito dle Medio Cudleyo, IOO cióme® que uno v otro dliteron en él 
p ¡as; í-Mfgundo, 75. Mención h o n o r í - .cursillo y <em a-ipseUos aplausos une en 
lie a. « l a salidia les drdica.mn y en aqueilo-s 
S'áocdón s'gunda.—Novlllais de uno deseos que todos mostraban d" (pié 
—• -" — •'" 1 —~ en año próximo 
• " ' ' - ' "^ siindlliares, e s t á el mejoir alegato1 para 
eniailitecier lia impor ta i ic ia dé la obra 
ili 'ailiz.ada. 
Duranite l a n i iañana , los concui'saa-
10/fué la desped í -
T E H T R O P E R E D A 
E5PECTHCUL05 Bin-
PRESH FEfl6B (S. H.) 
C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a L e o n i s - G a l l e g o 
Hoy, sábado, 3 0 de Junio de 1923 
Tarde: H las seis y media. 
G R A N É X I T O del s a í n e t e en cinco cuadros, dispuestos en dos actos, o r i -
g i n a l de J o s é F e r n á n d e z del V i l l a r , m i í s i c a del maestro Jacinto Guerrero, 
O á , : n . c l l d o T o x x o r i o 
Ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n . 
Noche: H las diez p c n a r í o . 
E EPOSICION de la zarzuela en dos actos, d i v i d i d o el segundo en tres 
cuadros, en verso y en prosa, o r i g i n a l de J o s é Ramos M a r t í n , m ú s i c a del 
maestro Jac in to Guerrero, t i tu lada : r 
A . I t á E Ó K T " ü " E S " O . I A . 
Debut del baritono F R A N C I S C O M A Y N O U 
Llega sin novedad a Esto-
colmo. 
ESTOOOflLMO.—Ha llegado el cru-
cero e®})iañoil aGateliuiña», que virsnef69l 
vliiS'iit.a i'ilic^icil. 
•El Hiey ha ciellelwmk> una recepcMaj 
en hon-or. de le® miairiiiios. 
:Ma.ñaí!iia sé n d M u a r á cía dbseípa^ 
d'e émta u n baniqruieifie pflcd'ail. 
Desde Toledo. 
E l XXV aniversario de la 
sexta promoción 
TOI .EIHI , 29._|S« ha celebrado ^ 
r- lia ('.-gairizadaf piara, wmrmntim 
'el X X V Aniversar io de la salida m 
l a sexta, promociw Oa Acadenjia d'e 
sáílteron a m bajos de nuestra ^ ^ , ," 1 
balhiíia, y d i r ig idos por los s eño re s V „ V _ 
as¡'S'1'ca< 
l^daejios. Cuesta y Vaí ls , se hdzo uí¡0. 
b-ccinii jn'ikitiica sobre la vida en el 
miar, iauirtio vegetal como anima!. A 
continiuiación, previa recolección de 
diilerenties algas, celenitéreos, gusanos, 
•ecrulnodermis, éte", éh la Babacjón de 
Bio logía se analiz.ai'cii, valiéndos-- del 
niliiraioisoapi.o, ios ejemplares recogidos. 
' ra idd el séñ-dr .MMI1 ji;..-, comp los se 
ñ o r e s Cu^-ia v Valks, en todo monien 
*b a d a r á ren diulas y s-e mos t ra ron u w ^ i 
m m o h á b i l e s maestras. No solamien- fcMtS& palabras de^saW^ciom 
be les asistentes ail cuirsillo les que-
dan r e c o n o c i d í s u n o s ])or sus enseñan-
L a fiesta religiosa revist ió gran s"' 
Joinnidad, diciiendo la' misa el i)adr 
Re v i l l a . 
A l a una y media se celebr. eJ üa' 
oiuete, qiue fué presidido por c 1 pa«,r 
Rev i l i a v el coronel Riq-ueln ^ 
Aisastieron toe directores d. bi AC' 
diemia del Arma y del ( leguo u 
¡huéjíanois de M a r í a Cristii . 
A los postres l legó el g nerai | | 
bernador, quien pi-onunció unas 
ai; Hubo brindis, haMando val'l'^,i(r 
ns coni-urrcn.t-es, a^oidanKlose di ' 
al (-.l•lil, tm, « ino quie t a m b i é n por haber oro- l leJegrámas de saJU/tueion S ¿ 
porcionado el inater lal cienitífico i:c- nd l i t a r del Rey. al al to. c o r n i l ' 
cosario m lecciones autenoros y po- P otras autoridades mil iuueb. 
DE JUNIO DE 1923 
Vida femenina. 
ilu-;tr.iali'S y vecinos del Sanu-






is amiiTiares de Jas peiuelao de 
v c eñ i r vuestros divinos ciit-ipos 
los CILUSÍCOS ¡maiiilones verbeneros. LU1L 
H O R A S D E D E S P A C H O 
D í a s B a b o r a b l e s , d e . 
Los toros de ayer 
Á Ñ O X . — P A G I N A 3. 
L a cues t ión palpi tante, el (tema 
obJiigado de todas las conversac ioni 'á 
es el veraneo. He a q u í algunas i rakés 
•toiinadas al vueáo: 
Un pollito bien.—TiMidir que eeiao^ 
jme novia para entretener el veraneo. 
Una modistilla oxigenada. — 
itú, T r i n i . M i m a e s t r á dicie qjue esta 
temporada no va a P a r í s ; que vayan 
Jos s e ñ o r e s de la Junta de I n i c i - u -
vas. Me temo, tíliica, que a mediados 
de jiuilio va a h'aber hoiielga forzosa 
todas las costuras. 
Un gastrónomo avaro. — Me parece 
fcien (fue decrezca el verano. ¡Así no 
ge enicareicei'á la plaza! ! 
Un ex abonado al Casino.—;Me dan 
en los nudiJ lós si no le abren! Porque 
fiba a dtemiü'Sitrair qpe soy el «as» dte 
Jas "(ccniibi n a c i ó n es», que no fallan..', 
y d d fox. 
Una señorita ingenua. — Esto ve^a-
no pienso diver t i rme m á s qu,e nunca. 
¿Eis que nos van a cerrar las playas'? 
¿Es que ei (ministro tal o cua i ^a a 
ponerle una panta l la a l sol?... Pues 
en/toTicíes, con sol y con playa, y p'or 
la playa .unos cuantos "patitos a la 
derniere»—de fuera, "por supuesto, 
.porque los de aqu í todas saln inos Jo 
Bosos que son—, ¿ p a r a qué m á s ? . . . E l 
onédico me ha rec-omipndado ntuciho 
gol y mancíha playa, y m i modisl-a y 
mi sombrerera, aprovechando sus úl-
l imas ideas de P a r í s , e s t án hac i jn -
donne tinas toa.le.tas veraniegas... que 
jMira s í quisiera Eiéfcmond de Bnes. 
Lamento, como el primero, que esté 
al borde deíl abismo el magní f ico Ve-
rano con que. todos s o ñ á b a m o s ; pi . ro. 
sicmipre ciTdtni'ista, porque el op!¡mis-
mo es v ida y es a l e g r í a sana, «eren, 
lectoras, que si e l verano no nos 
tpaiciona, como n o s - t r a i c i o n ó la p r i -
.inavera, el bello' sexo, solvre todo, ha 
de bailar ocasiones sobradas para 
pasarlo bien, y luc i r con sus propios 
encantos las m á s Jindas' creaciones 
de l a Moda. 
Para pllaya presento el modelo de 
Güaudine iRuiuigot, de P a r í s , reprodu-
cido en el grabado. So t ra ta de un 
sencillo vestido blanco cuyo prinoip/d 
Baílente es el cíli'alecro-casaca, con bol-
sillos gralctiosamente masculinos, lo-
do Al deliciosamiente liot^iado en b r i -
llantes ,eolio res. Eil soiinbrerito dos , 
de fieltro bJanco bordado a juego con 
Ja casaca, forma un gentilíísün.o y 
agradable conjunto. 
Pa ra m á v S altos fines de la. Moda, 
E l í G a l l o " e n t u s i a s m a a l a a f i c i ó n 
Novillos en Madrid. iSleign.ndo'.-
nSe FaMa ganado, del te, aciaibamdb Cion ÍVIAiDRiIlD', S9.-
uquie dle Xoivar, pioíf 
iifuentie y Bioigoitá. 
Piiiuneiro.—iMniioinite nio coneiigue ha- valliiiein 
L a colonia burgalesa . 
Con motivo de laíeatividad 
de San Pedro. 
íGüiniia h i a b í a m o s anaincii¡aidto, ayepi 
l a colionia buiigaílesa, dle hiuesíbra c i l i -
diad, cielli©bi-ó brillanifiamienítie/ l a festi-
viiidlad dle su P'atroinio San l'n'd'Tio. 
IPor l a mafíiama, en lia. igleisiia do 
Jos Padiries GaTmieiliitas, se ce tehró 
•.rma niitea solieminie, quie fuá ollciad-a 
pclr el Padire Ajgapito die l a A:su'r«;ión, 
¡üsisitkloi par don Felipe Pé rez ; ; cape-
l l á n del Saniatorioi, y por' el P'aure 
José dle J e s ú s ' M a r í a . 
Ocupó l a sagrada oáttiedíra ••el supe-
¡rricr de loisi Carmeiliitais, Padlré- Juan 
i ia'iitist'a, ei .ouail priomiuinioió, dinia ora-
c ión hiermiosisiniia, rabosiante de u n -
ciínn y de eloicanenicAa. 
Jja fa l t a de eapacio nías i n c i d e ha-
oer tiipá ampliia ms ieña de tar i bello 
s'fvrnián. 
IAI acto religioso asisl ioroii los so-
cios die l a cotoniia y g ran n ú m e r o de 
fiieüieis. 
Salveto a s t á maiy va.ien.i- n m m é & d,e ^ ^ 
•nii1''o de un visútapcm 
'.a ni/oll inietes 
m el bicho y realiza una faena a-odMl,aaos. N o tiene sfuerte con e(l es- ,A J,a umia sic 
L, p a r a tres pinidhaz.as y una t o q ú e , piuios t i eme q ú e ent rar a m atar xjadiéíinia uní 
ata'. 
1Í !• mil MMIIW «iiiimi i T iiiint-r-iiii-T- f 
cuyos claveles pia l i lloren ante el r u b í 
de vuestras bocas, siempre r i s u e ñ a s , 
icomo vuestros ojos s o ñ a d o r e s , que 
sas v 
itlifniracjon de propios y de oxtranos, 
ilia.ced el iini.Iagi'o de que el verano 
'esiuite iigradahle ]Kir;i {¡odbs! 
Yo, vueslfit miás rendido admira-
lor , coílfío en el mi lagro . 
ROSELLON 
e l , eosnrvíenito, sDieíidlo, qibsie-
Ailini.on.te, Carra buien piricili.azo y um dicsoabieUo. quiiadios con pastas y licoi-es por el 
Teircieiro.—El «iGiaileo), que eisitá n.niy viceipir'eisiiidieinltie don, Padlno Sania Ma-
7 , con r£a.. 
ce lebró en. el lu.del de 
banquete, aduni rable-
nueve ¡vades. DiasiciaibcJla. a l a priaio-rá Huemltic servido, 
raaiafiuientüe e s t á va- y 0i púiMiioo le tiritwuita m í a g r an ova- ipnesidlileito l a coanliidta el Padre 
cióm y¡ ell ^petsküenrite ife 'Concede l a 2mm Biaiut.is.ta, don Plediro s.a.uita Ma-
Ltraveísada, Uln p i n - .orieja. r í a , el oarncejad dion Miaivuel 'Torre, 
eatioaadais, dos avi- iciuarto.—Jlarfiaefl se adoaina con; la en iiepueisentaciión dial ailcalldle; don 
jniiiln lia. U-n piijicihiaizo',1 dos niíodilas es- A/liej.anidlroi Trlairaa, dem Tinunteo Ca-
loradas y cúatroi initieinrtos dle diasca- v i a , doai-Ppanciiscio Marfias y d.wi Gé-
M L o . (Muidhas palimiais.) sa i -Sotéis . 
nii(¡nit.o.—^Si'lwtitd enommie de val ien- «A. los postres hizo uso dle Ja pala-
te. Beniaiia. omn nna g r a n estocada, don Pedtro Siaoiita Marotít; que, 
no. mama toas pinnicibaaos y una esto- , ..... . . 
^ov.tí 1 J (OvalcJion y ore/jia.) 
S.¡«i o.—lAlIiglail iiefú) m.uiletea va I i en t 
K l edina est oioadia 
chiazio, dos niieidiiaf 
eiois y al to ro dobUa. 
frífiríciriro.r—iBic^iotá jes laipUauldlido en 
miaddla docena dle varónlicias. 
AL diar nm pasie es empitonado. So 
dieiaciomifíia y realliiz.a una faema de áfli-
hiaide n.ma faena 
ciedla baija. 
i Ji.aíito.—(AllimiOinlbe 
•liituibaandio. Media oatoipaidia, dos p ^ . ^ ' á hiuidtn.a e ^ c ^ d a ^ qjüíe ee.muiy 
eliiazos, d.os micidlilais estocadas y tres 
linil'entoi.s dle dteciaballd. 
tjniinilo.—1( '.aini-alliaifnHanltie liaae una 
a| ilaiuidiiida. 
Toros en Alicante. 





voy a tener el gusto de di 
-i/indelo de l a casa Molyneanx 
Roy alie, 5. P a r í s ) , que siento n 
der !•(•;)irodncir, y que es eomo • 
• pe encaje Bacimie, odtbr rubio, 1 
do en oro, •formando con sus di 
delicados arabescos, y va monta( 
bfe n n fondo de c respón de ! 
¡ij^iigo. Las manigas son largas, J 
tiva de tnil acre bordado marca. 
Míe, ei! bajo de las miairugias y el 
de Ja fai'da, ah.uecada desde las fia? 
deras. No cabe m á s arte ni mayor 
elegancia en este modelo tan l l en j dr, 
praícia y tan s o ñ a d o r a m e n t e r c m r 
ÍKorador de ti^mipos que pasaron, cu-
yas toaletas v^ruliven a estar en boga 
¡pnra fa-rtm -'o r'i'an gala. 
Volviendo al 1 m a obligado de io-
dos las oonverseclones, y como q- r í -
. i a que, a nesar de todo, las bellezas 
de nuiestras playas han de atraer a 
loa veraneantes que con nosotros con-
vivieron en temporadas anteriores, a 
ver si es posi'Ho, amables lectoras, 
que contr ibuiyáis con vuestro cono r1-
m a las baitadlas de ñ o r e s y a las yer-
f.bi&n.as- arisftoictótiieas que c o s t e a r á n 
S e g r a t i f i c a r á 
« quien entregue en San Francisco, 
15, tercero, un bri l lante do un pen-
diente, montado en plat ino, perdido 
el d ía 27, al anocihieicier, en el a n d é n 
de los jardines del Muelle. 
Blcarde Pelayo Gallarte 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades de niños 
CONSULTA DE ONCE A UNA 
Atarazanas, núm. 10.—Teléfono 6-50. 
F R A N C I S C O S E T I E N 
" l éd l so «epeeiai le ta an 
G A R G A N T A , N A R I Z Y m 
Consulta de 9 a 1 y de 3 a 6. 
B L A N C A , 42, P R I M E R f l 
T o d o t iene s u u t i l i d a d . 
£1 aprovechamiento de los 
volcanss. 
niAíRIS.—«Au.nque es ereenGía. gen«>-
íral que los vub-a.nes t» son judigro-
iSOis y no i'cportan u t i l i dad alguna, 
fan illa qfúie emiplez.a inuiy liucidlainenite de Pialiio Reiineiro. 
y t iT in ina de un modo deíiieiente, pues 
coin í na se s mmiy senitiidlas, se m o s i r ó 
g'ranidleanientte ooini|p(laciido de l a £pa-
t^i-iiiidad1 cpue relniaiba eaiitro los buir-
gaüeiseis die lia qoQiOmáa, y siiniliie'ndose 
isaltiistfieiclho de ivcir neuniLdos all í a gran 
•niúmiero dle ellos'.• .- . •: 
Tieinie palaln-as die aihuiriai^ión y 
cairiño paÍFa Burgos y Saifahider, ter 
eil iniíutiador neiciesfita., pa r a da,r fin dsel luicida, qule remiajtai coin nueidliia eato-
noívi'llo, diois piuciliiazios, dios medias es- ctadia y u n dicscialiello. 
Pirimero.-t;aioiii.a. realiza u.ma faena jniLn([unidio com viivais a amibais. p rov in -
toiciaidias, uua esiloc/ada 
•cJt'i'a niieidüia efiíoiciaid'a. 
delafti'te^á y c-", -gi.do.—'Xaic.i'oii-a.I 1 estd muy va- /aiptaiuidiiido. 
ciáis. 
Ell seíficir Santa Mairía fué muy 




so proipoircúon.a luz -y f in 
a varias ciuidadies dle To 
ata Foponiioa., .-ituadia eu 
i'SO .kilónuetros, del volcán, 
l o r <lo estos vapores, cond 
r un siiSilieiina de tubei 
n i a en nniievo vapor el a 
depósiiois do reserva, y 
aiccionia Oláis má<¡tuinas de 
y prodUicie l a corriente, 









3 L A c o M A j; 
Anuncia a su distinguida clien-
tela que desde el día 4 en ade-
lante, expone en sus salones ele 
Hernán Cortés, 2, la última co-
lección de modelos de verano, 
de las más acreditadas Casas 
de París. 
Cada m i e m b r o de l a f a m i l i a 
g o z a r á de mejor salud t o -
mando de t i empo en t i empo 
u n a dosis de C i t r a t o de 
Magnesia B i shop . E s u n 
aper i t ivo ideal , agradable y 
eficaz. Mant iene los in tes-
t inos , e s t ó m a g o y r í ñ o n e s en 
func ionamien to regular y 
saludable, pur i f i ca l a sangre, 
toni f ica los nervios y r e j u -
venece el semblante . 
F enfermedades de la infancia , p ó 
méd ico especialista, director da 
fc)ta de Leche 
BUBiQQS, 7 . _ D E ONCE A UNA 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clase® y formas en 
ero, plata, p l a q u é y n íque l . 
AMOS D E E S C A L A N T E , núm, 4. 
EFERV£SC£NT£ \ CP A NULA.Q 
DE 
M E D I C O - C I R U J A N O 
G I N E C O L O G I A - PARTOS 
De 12 1/2 a 2. W a d - R á s , 5j tercero. 
De 11 y media a 12 y media, Sama-
tor io de Madrazo (Mcxdicina interna) . 
—Todos los d í a s , excepto ld3 festivea. 
ira todas las Farmacias y 
""p I jytotmcrias. 
Exíjase que lleve la marca 
como prueba do su legiti-
midad— 
Preparado sola mente por: 
ALPRED BISHOP. Ltd.. 
17.Speck's Pields.Londres. E.l 
Agcnlcs Generales/para España, 
GlbraUar. Camrias ?/ Marruecos: 
Sres. SébúsClán Tanler y Cln, 
Sloniera, 1S, Madrl'i. 
MARCA DE MBRICA 
/Sexto.—iBogcitá fiaeima biieve, para, dell biiclxo de' u n piintílrazo, u n a esto-
u i i pünelhiaao y "lima eistacada coni.ra- cáldlá y mi dlascalbieillO'. 
r.iia. 'l^eroera.—iNlaciliOiiiiail 11, de3pu;é& de 
Toros en Burgos. una faeima .s.iiipie.niio:r, teirmina con una 
iT'iflJiRiG.OlS, 29.—¡>> Édláiiñj neses de ¡bíufepa eislocad-a, ortTía aligo teindida y 
Ailibaiaerraida, y Vallieniciia I salle a sas- u.n ipifnicilDaBo. 
táttuiT a su, hierániaffiipi, cioigdidp en l | pília tDuiairii'o.—Gaonia'faena ceñidla y va-, 
za di© MIaidííiíd. liieaübS; treis juiii.ritnaziOiS y urna estocei-
Piiiiinieirioi.—iPlGjpi© "S^allencia, iíSspí^íSS día piempenidiiculiair. 
idle umia faena meidlrosa, atiizia urna es- iQujnltoi.—tiSíacíioinial I eistá cierca y va 
(tacsadia atraiviesaidla, quie hasta. ítoiutie coen eil t rapo TOJO, rematanido su 
iScgaiiriidio.—.Maera i-eailizia ima. faena l abor con um piinicHnazo y u n a estoca-
lulaida, pana u n plniclhiazo y un esto- t ía aciepitaMie. 
comazio. iSexto.—iNiacionaJ I I v.ati.ente con, l a 
TIOJWTIO.—Marcial Laila.nda hace una fuanidlia, día fm defl. t o ro que cierra 
ía-inia amtíñtdieai neafiiaá-áiíiá por una es- plaza, de una rstociadfci; tendlida y otra 
toicaidía aaeptial.ilie. • superloa". 
iQiáaintOi.—Vallieinicía toniea con valen- Toros en Segovia. 
Ba y ainte. Alliizia u n ptncbazo y una iSEldOVLA, 3!).—iSie ha veaMÍlcado la 
íri'id. ada, entrando sii'i ie r i i i r i i icnt-o. "«iniumici-aida corriiida do toros, actuianda 
(O-vacíioni y o-reja.) iQliLcnlcilo, M á r q u e z y Mar i ano Mon- ^ 
•Quiinto. —(Maeina h r inda a los t end í - itc4 
doñ dle api. Hace iiiina, hv:\mi adorna- H'riinileim.—iCihiicuieílo, mledtroso, hace 
día., con países de rpidMláS. M a l a de amia faena brevie, tejrminiadla por u n a 
u n a g r a n eistocada, cpuio valle l a oircja etetooadla penpeinidiiaullar, 
y el\ nabo. íSieigiumdio.—Márquiez liace u n a faena 
ISexito.—IManciiaíl tonea lucidairneintie. sosia, rennaitiada por tres pindhiaaos y 
tfe | :ii n • ilua/zo, d'os iniedias estocadas y uirn dlescabeüo. 
•ofsM snijucnloir, crine baisita. (Oviacióo.) Tíemcea'o.—iMamtano Montesi e s t á miuy 
Toros en Valencia. valiente, teirnmnainido su labor con tres 
iVAiLlEíNICIA, 29.—Hesies de Campos pilnelhazds y u n dloscabello. 
Va.reilia.. H a y un lleno, pncsi Rafael el iGulanitio.—tChi.oueilio faena pesad í s i -
«Ciallo.. mfá emciargiadlo de dar l a a l - ma, liuyienidia atiza u n piinchazo y me 
tiMoaiWva a Ailgail,«eño. ^ ¡ a estocada. 
ll'Tiiiiínoro.—Ilafiiiel oeídie kns .avíos 3 dio l a R.).—Dio esta co'rr.idia fa l -
Aligailn.'ño y este, de spués dle una í ae - t a n dos toros, 
nía. iniiiA lnr ida , logiia nieicliia esbócada • 
' .a-aiHipod, <|u.- I - víale. u n a ' g r a n ova- Teléfono do E L P U E B L O CAMTABRC 
chin y l a u r e j a . SHkB«r« ife. 
'Dion Manuel Torne, que ooimO' dls-
CüiriiiOiá anteiiiorinleinitie nepii"ei.seniía(.)a al 
señiüü' alcalldte, siguiió en el tSó de la 
pallalbira, b r indando a l,?iiiirg,i^ los 
apüaaiisnus que le dñ'igk-TO'.n Ins.conieu-
sállies all leivanitairse a. lajabliaF, 
iSalluida a l a oolioniia büií-galesa, 
aibrazamido a l teinmiinar al s e ñ o r San-
t a M a r í a , inlanjjfcítanido qu¡e as, uin 
aln azo a Santander y a Burgos. 
I^uié apilaudidtfsiimo. 
E l Padre Supierdor die loa Car niel i -
tas p r a n u o ü i ó taniibién hreves y elo-
culenltes palabras, que fueron acogi-
dlas con una c a r i ñ o s a ovación. ' 
(Plor úiltimio, y en nep re seu t ac ión de 
los perioidiistas, h a b l ó nuie&tro quer i -
do comipañeiro don Emi l io Rodriguez, 
quid pro'nuaiicáó u n brieAdsiiimo y olo-
icuiente 'dliscuirsio, a'ecibien.dip mucliois 
aipl aiusos y feliciitaiciones. 
iPor i n i c i a t i va del s e ñ o r Toirre, que 
pulso de inaniLfieisto l a iinportanjcia de 
i a consitimioeiüiii del ferrooarr j l San-
tanider-Duirgas, se envió el siguiente 
tellagranna: 
:«Piieisiidienite ÍGonlsejo de nuinistros. 
—iReuniilcüa frateirnal banquete colo-
n i a burgalesa a c o r d ó s e encar . 'U ' i 
V. E. l a pronta reaiLizacó u dol ])ro-
yelcito diel ferrocailrijl SánitaM^Bíüúr!-
gos.—ÍEl paiesidenite.» 
• Taiinbiéii se envió otro en pareci-
dlois t.éiiniiiiiioi.s al alcald'e dle Burgos. 
iSe nos oilvidaba consignar que el 
d igno presiidente de l a coloai.ia bur-
giafliesa, don Flotnentino M a r t í n e z M i n -
go, ex diputado ptovinci.al por Bur-
gos, (pie, so viió en l á iniip.usiiMlidad 
•dje asiiatir a l a comida, envió en oib-
«(•(juiio de l'os comensales u n a caja 
dle miagnifiicos ciigorros. 
Los .dlifeilentes actos resuilitaTón b r i -
unltés, pior l o cnal felicitaanos , a la 
Goraiaión' orgamiiaador a. 
¿Quién no lo s a b e ? 
Da sobra es sabido que la 
circulación de los periódicas 
se puede calcular por la can-
tidad de publicidad que In-
sertan. 
¿Quléren tener la bondad 
de examinar nuestras pla-
nas de anuncios? 
ñ m X .—PAGtNA l i DE JUNIO DE' 1923 
—I—M— 
i l u e t a d e M a r y P i c k f o r d . / D e s p u é s de vis i ta r Holanda, Dina-j i M i ' c a , Suecia, Noniega, Ailcmania y 
Por Boswor íh -Mí t r e . d i ^ c l o r Marsha'U Ñ e i l a n , que la pre- R a n c i a un paco cansados, s in d u -
• E n l a c o n ^ h u . n c i n . u a t o ^ n c a g u n ^ l o ^ ^ ^ ^ ^ M T ^ V Z ^ r -
<1.' ^ n i i m i i ¡UMÍUI. Mai'V Pn'Ktora lucc> no l e m a n a t í a QK i t d i i JI lauoia. ^ . j •, J • 
/ „ T ' , VV,H„,I FU - , m i w í n UMI, donde M a r y vivo con su esposo 
cturau estrella de prnacra magni tud . —hi la quena.. . » , M n w r-^mn n n a r o i m rn 
iSe h abusado imi to de la acepc ión No tuvo tiempo, para acabar de de- V ^ ^ J a M a i y coauo una peina, ro-
- ; . v l . a . para caliüo.-u- cir io. Efl d l r . c t J r Ú volvió la espalda, d ^ a dtí luJü ^ C C O R T H 6 M . I T R P 
a - los avlLslas de todos los g é n e r o s y g r u ñ e n d o que t e n í a mucho que hacer B U O W U K a n - mi t K& 
a los dcül cinc de modo m u y especial, para escuchar t o n t e r í a s . , 
que y a se iufiijñca de s a b r á el que -Las p e q u e ñ a s espaldas de l a intf-u- M i s c e l á n e a C m e m a t O g r a n c a 
i áya imoS eanjpe^adó a m i r a r a las «es- sa se encorvaron pa ra esconder l a 
trollas >' con u n poquito de p revenc ión , cara entre los brazos, los ojos asus- E l dáTector escén ico f r a n c é s l i e n é 
L a mi tad , por lo menos, de los que lados se nubilaron de l á g r i m a s , y ya H,aiise#y, acaba die llegar a Hoi ly -
aisí se t i t u l a n y que nos l legan pro- iba a dar r ienda suelta al l lanto m á s wood. 
cedidos de vina «rótílame» atolondra- acongojado cu:;¡irlo aé d i r ig ió a otro F u é recibido a su llegada a l a d a -
dora de Prensa y fo tograf ías , no pa- extremo de l a inmensa g a l e r í a acris- d a d del f i l m , piar M a r y Pickford y 
san, luego de vistos en l a pantalla, ta í lada, donde danzaba de un lado Daugl'as Fairbanqs. 
de unas discretas segundas figuras, pa ra otro el m i s m í s i m o Lasky en per- fRtené Pla.iwset^y,• se imteresó v iva-
M a r v Pickford. no. M a r y Pickford sena, dando disposiciones r á p i d a s en momle p w los trabajois.de amibos ar-
es «estrella» de verdad v , a d e m á s de d frenesí de u n trabajo como de ÜSitas, bahiienido aisistido a l a filn?a-
ser «estrella» desde su p r imera a c t ú a - l>esadilla. ^d- rn en ensayo fotográf ico de los ves-
ción frente al objetivo,' que l a dejó Lasky tampoco l a a t e n d i ó , y eStklpd'CS y decoinadios orientaOjes que Dou-
e ímsaga^da pa'ra si^mipre como l a Vtez sí que l loró de veras, co lándos tñg , Ia« utiliizairá en su p r ó x i m o film, 
hwe.jor in^onua de todos los pa í s e s , es en un deparifamiento destinado aH ^ diiirecibor f r a n c é s fué presentado 
u n a «cs1.rdla» con luz propia. gmardarropas y c a r a c t e r i z a c i ó n de l a | | a s a coiliega Ernest Lüb i s t ch , que ac-
Una «eHtrolla» que no busca el acre- e o m p a ñ í a y regido por los i)iienofitll'a:lín:,|einiti6 P'0™5 em escena el nuevo 
oentamiento de su prestigio á u r e o en d i d o s de una mujer que habla sid<| 
&L estruendo do la nropaganda, por- á l l á en sus mocedades art ista media 
que ta Prensa y indos los púb l i cos rja 7 «pie h a b í a llegado a vieja sir 
rendidas do a d m i r a c i ó n ante l a evi- conocer n i de cerca n i de lejos k 
dencia di' su arte exquisi to, . ia ensal for tuna. 
zan en hiiéritos de la verdad y l a m i - ¡ —¿Qué quieres? — p r e g u n t ó la mv 
man y adoran remo a un ídolo. J;er' enternecida. 
Y una «estrella», por úlitimo, que — ^ % s e ñ o r a — d i j o con voz cortad-
p-. p.w- qní. v . a r n p t a e'l amparo de Por el h ipo del l lanto l a zagala—, h 
las ric.-i.s t o é M a s y las elegancias cacrito él arguiinento de una pel icul ; 
«.•.---b'm; i, p o r o ñ e profiere — r i la —¿Y l'i'ftenries leérmelo?...- . 
Tíii-ma lo ha cpnfesado—sentir esos S í ' , pero me g u s t a r í a que lo leyt 
papeles pondllos en los que .finge de 56 PS*M misma. 
tan ncol.^da miamera las desgracias .—'Bueno—«e r e s ignó l a otra—; trác 
de las pi'bvo,s chicas desan^iparadas, 1™eio 7 v e r e m ó s lo que te ha salid 
• ! i-nács do juventud y loza- de'esa cabeza t an d e s g r e ñ a d a . 
n í a . martir izados por el hambre y la L.a deisarrapada c lavó en aquell: 
miseria, se must ian como un l i r i o en "'Ujer q¡ue' h a b í a dormido sus pas: 
un b ú c a n . abandonado, bajo los su- ^os. orgullos infruictuosos en un sei 
cine íhar! . s que apenas cubren las ^hniento _ de c ó m i c a piedad, una i i 
- carnes ateridas do frío. • T3usa m i r a d a de agradecimiento, « 
V a r v P ' . 'k iord , en c i n e m a t o g r a f í a , acl0 seguido, con rarmlcz, brusci 
r>- nl-rn ••vlrr tfrdinnrio- monte, en menos, que dura un r e l á r 
Su .•uo-p.-.f.ito menudo; do un pe- p?©0» su cara e x p e r i m e n l ó un car 
nto, se ainsta como ',10,t0ltai!,' l a sonrisa a p a r e c i ó radial 
• , a .•!••;, art ista a la ma- 'dando a l a fisonomía una exipri 
r ^ " i i i f l ^. v- -;. o^-onfaneas y alocadas ^ 6 n ^.egre, y con sólo arreglarse • 
" -'u descreída?.y a '?^?}^^f&e mi V ^ o frente a uno d 




esipejos, se volvió ág i l y animosa 
— ü £ p n o , M u r y Pickfdi d!.' 
"•• r • ' '-.'n. remo n i n - ^ " t t T y •  ©tühó a r e í r ^ o f ni irao-
de hks mvf&dqs tiav -•>jiUado de la i ••. n-a qu,. li.abía e c . « „ 
mfaSBÜSas 'SqpÉ.tíá.iíí ^anadn a los qu.- oslaban c m i-I1; H ^ u ¿S*. D M ^ i 
<!•-amparo y las imi íádás :,vif>sdes d í a s . 
los éx tas i s infantiles, '90n ̂  tr^j-e y este aspecto ensa 
; - píreiñe Crüié. por un val>a la induaiiier-tciia y el t ipo de ' h . 
iz camina d e v á n d ^ s e hasta protagonista que h a b í a de liacer en 
una de •sus peliVntn.c m á s famosas, 
vigorosa mbns- * * ^ 
i k n de M a r y P i c k í o r d . 
« * » 
'En l a pelícuília p r ó x i m a die Jacki'e 
~oog:an «Él p r í n c i p e he r eda ro» , apa-
eoe d p e q u e ñ o airtisita lliefva.ndo el 
paje e imsiigmais realles con una d iu-
rüdlad y propiedíaid admiral>le.s. Pa-
ecc como s i Jackie hubiera venido 
fectivamente die sangre real, 
lid angumenito die esta pieiLícula se 
esienivual've en los BiaHkanes. 
» * « 
!La éxoeildiite idea d d Congreso de 
x Plremsa ciaiiamaitográfiica lanzada 
ir don Ailfred'o Serrano, ha tenido 
uiy buena acogida tanto en la pren-
a como entre les demmt.os de la 
n i l u c d ó n nacionail. 
Hoy hace quince d í a s se efectuó l a 
lamiera r e u n i ó n , niomibrándese u n a 
o T D ^ i á n a S n t r d S i t l i s D ^ m - - Hé ,a ^ Á t i o a figura de Mary Pickford, cuya silueta acompañamos; 
o, don AlLfredo Serrano y don Lo-
••̂ nizo Petr i paral on^pezair los t ra- BarceLbna, siendo ex-dnsiva . de la Ga-
ajois de este Gonigreso. &a pjcccrd-Fihn. 
• • • Pa l a veracidad de las emociondii-
L a .emadonante c in ta «¡La i n í a n c i a tes escehas quie la comiponen, no ca-
ue se muere» , que muestra los ostra- be duda, por cuando que -es Ja ú n i c a 
ois q|üie d hamibre es t á cauisando en poi ícu ía que l i a sido fiilanada en la 
x r e p ú b l i c a de los soviets, especial- misma Rusia, con ipermiso del Go-
jienite tenitre l a in fanda , ha llegado a L i . r i i o do los soviets. 
C I E L 
I I al sentarse, en la Sala, ante l a pe-
Pasionales... ji'C'-ula pro\ dada, qm- segu ía , rau.ua. 
Cuando Luisa, tras recorrer casi su curso, 
vertiginosamente el trecho que sepa- # * * 
•raba la casa de su amiga de la Sala, Saltó®, en casa de Dél Valle. 
ineonmovi/bíle de eterna juventud; y "losona barata dice, que en éste m u n - d ia penumbra que varias tenues l u - se el ma 
acallados la-- a l a r g u r a s y las alo- g no hay rosas sin espinas , 'a l ro- (tK.dtas s o s t e n í a n con ci reflejo d e s ú s J U A N .en t r ando) . - . ¡Ram,ón! . . : ¿ H a s 
?ü i J l . i í » 1 . ^ 2 ? S ,eTI •C;11 s"ave m F a v I S ? í l ^ ' ^ r . ? ' en casa' una sor- leves e n e r g í a s eiócll.ri.oa.s. Nadie, pues, visto a R a m ó n , Irse? 







—- agarrado al lector , s in n inguna m i x t i ñ e a c i ó n Ti- r,es y se los entregan ail sixvienite.) 
imag ina r madre y lo es de una n i ñ a ' - ^ e d m del pataleo. teroria. • JOSE y J U A N . - Q u e lo lleven r á p i -
q;y on la aduahdad cuenta cuatro C.̂ mo nuestros lee.ores v e r á n m á s ¿Su personilla? S e r á , una de esas da mente" a su destino. (El mayordo-
auos y se l l a m a Maay Puckford Rup- adelante, M a r y P i d i f o r d g a n ó la dhiquiillas q)ue donde posan sus pie- mo coge los ramos y vase con eUos.) 
P0- causa. cecitos parece florecer un j a r d í n de JO,SE.—Pai-ecfe que-hemios coincidí-
ASJ . ail menos, lo asesnra l a Pren- * * * • • g a l l a r d í a s . ¿ P a r a qué pintaros BU do M ;Vale l a pena?. 
sn que. desde Amanea, llega a n ú e s - U n d í a nos s o r p r e n d i ó con esta no- figura si la veis muchas veces por J U A N Ún nrimqtr do chiqui l la . ; Y 
t r a ^ m a n r ^ . t m a : los lugares donde el ambiente perfú- l a tuya9 
Y t o d a v í a dos/nm'--: de convencernos KLa l i n d a «estrella» americana Ma- mase por juventud y belleza? Sólo os JOi^E —Otro te d i r í a que u n poto-
pon ¡¡-datos irrefuitiaibilies, tuvimos un ' 7 Pickford se ha divorciado de su d i r é que sus ojos eran, en- aquella s í Si vo te di"-o oue es la UNICA, 
giestó v una frase de estupor: m a n d o Owen Moore. sem i obscuridad que la rodeaba, dos cominreñ) ' e rás - lo crue vale 
—;Pprn os pr=ible? . A l presentarse ante el juez, ha ma- luceros que br i l l aban en u n pedazo # » # 
Y. aunmio r o narozca posible, es nifestado la in imi tab le a r t i s ta que el de cielo... 
vrrd'ad. M a r v P ickford . a la míe a ú n naotivo dé siu decis ión es que su ma- AJ salir d públ ico de l a Sala, L u i -pie su a- H a b í a estado, de paso para l a Sa- „„ H'heiéndíi oa^n omiso do las ronm-
SU-n^nAmog meando con sus m u ñ e c a s , r ido hace mas de u n a ñ o que se ha l a y esperando a su ins t i tu t r iz , l a „ £ L 1 £ ™ 
l o . t re inta v tros a ñ o s el d ía maridhado de su hogar, y desde en- cual h a b í a ido a buscar a otra ami- S f ? ^ ¿ ' K L ! ^ ^ í S a 
11 ríe innio del ror r ioMe, normie na- toncos, no ha vuelto a su lado.» gnjte, en casa .de Hortensia G u z m á n . ^ ^ J S a % ^ V & ^ ? r ¿ f e e ^ n n 
ció el mi<.mn ñia del a ñ o 1800, en To- 'Mary Pickford ha sido una incom- Eista t e n í a que pedir la su op in ión S S ^ S v é ^ ? TnS rtd V i 11 o 
T<r*P f ^ n o d á l . nrendida para Owen Moore. Desde sobre d «equipo ve ran iego» que, crea- ™ sonrio te dia a d i r i c i r l a l a na-
Fc de-ir. arntel d í a no u n c i ó M a r v l;o« primeros d í a s si.guienles a l a bo- do y confeccionado por Dygrec, i ba S r a S ? S i 6 4 ¿ í d ^ na^o diedén-
^ W n r i d . Amnel df.n rmrtó una n i ñ a ^ a la oue, s in duda, los dos fue- a luc i r en los d í a s estivales. Cuando f j ? * ' S S ^ ^ f f 
fl U míe sus npdre.:. TWIV HCOR. rm- r o n e n g a ñ a d o s por las mism.as ana- y a se d e s p e d í a n , u n a d o m é s t i c a i n - ™ , v ' ^ 
Kierrm.rir. -ne .^rp Ornndifs ATnro Mor- r i endas de un c a r i ñ o . o f i e no llegó a t rodujo en el gabinete de l a s e ñ o r i t a 1 ^BnifflijteN o n c i n s do narte dp l a 
so. y eri-envon m n todo el mimn y echar r a í ce s , se cstabíleció en el ma- u n hermoso ramo de flores. Y Luisa , 
oí bn'n He en nmor y ¿Q .5\I pos ic ión t r imon io una s e p a r a c i ó n espir i tual al preguntar a su ami 
m.''= míe holgada. One h a b í a de dar fatalmente el resul- curiosidad, si l a cu 
• • • tado presente. ser discreta, el nombre d d galante e- ei.m.|m,er instante se 
MJnrín Trdvie nosTeln+A las s i tu ie r i - -Sin embargo, su alma h a b í a en- remitente d d obsequio, s o r p r e n d i ó s e ,.,10f1,<1 . i x ' u ' i ' . Jvn ^ i ÁJíiZüJf*** 
t e . a^^drv+as. v l a . referipno. nos- e n t r a d o el a lma g e m d a e n l a de afl o í r : ^ ' ^ t c f ^ n d ^ % a r o 1 1 3 o 
nrfrffe aihnm nnr in hiop míe demn^c Dousrlas Fa i rbanks y l a s imipat ía —Es... u n pretendiente que me r o n - caU de tonei ¡a n , '¿ ina i n i c i a l , en el 
L a jovijn, ai!; ewentrarse en su ha-
entir ae sus'perf,. 
desgraciado en amor. La f a t a l ñ l a d ¿No conoces a Del Valle? 
r.'nr*n trpW?» da Ifíhnf 'ahrW lien-.-', le a r r e b a t ó con l a muerte a l a m u - — ¡ D d Valle! Así se apellidaba «su» 
VÎ -T+T l i on + T-orla Al 
l o nT r,cl-ir(, •"•n'7 Tni ' l 
f í o flp'rv}of\pdn'r^\pir\i,o 
¿fpirnn-n** i<™'iñn<¡ v t ^ f t c v fn cara Para cl cansancio espir i tual de l a «Aipas ionadaménte . .1. d d Val le .»" Y pedazos sus aromatizados pó ta los . Si 
muflan x.¡i,ovo>.n oí r o i . A i i r , vat*n.i4ñn en v ida m t a . abajo: «Puen te , 59. S a n t a n d e r . » ¿Qué bien hay quie conioederla o! hohor de 
o ^ - A + o ^ ^ r - 4 - n ^ - r r , c -xr rioi>o pf.n_ E'l divorcio les ofrecía l a s o l u d ó n . prueba m á s evidente de l a poca d ig- decir la verdad. .'".•.•:u'd • - honor en es-
y M a r v p r e s e n t ó la demanda. Poro nidad de su novio? No l a h a b í a , no tos tienjipos:, cuando una hora, des-
^ . o . n " ^ " <».-> orriir, fio decnués estaban casadas y empron- Rfldla existir . P,oprimióse para no dar pí iés r ec ib ió cierta m¡ is iva_en l a que, 
r . o o ri^-'T-s ^ « l o +rf,+?;q0(n r p . ^ r >,ÍOT1 dfnn ' un vía in d e novios: por toda En - a conocer a su amiga la i n d i g n a c i ó n con amorosas, argumentaedones, se la 
r-or.,- i«r.^,o-A r on r'-n r > « r n roka *? ropa, un via i> do novioc que ha s i l o que s e n t í a rebul l i r en su- sé r ; c reyó convenc í a d d error on •que oslaba'su 
ñ^y, , i in ^A~ ,^„n •oWáv'qL u^a auntoosis del t r iunfo y popula- darla 1a enhorabuena por su «buena mida. . . Guando aquella carta, fi.rma-
r . ^ * - / , o í e.c-*^n-r y v«! prítoia **] d d a d pa.ra los artistas favoritos.. . v suer te», no estando segura de si su da .por d enamorado Pepe del Valle, 
^ ^ ^ n r míe no ha delado de ofrecerles las balbuíceo- fué oído por ella, y se des- la ratificaba un intenso amor... Cuan-
T »> Hi^rtf» *.„ rfi,Hr-fi n«iT«f.fid.a al ver molestias inherentes a la a d m i r a c i ó n p id ió , sin esperar a l a ins t i tu t r iz . Y a do, en una pailabra, su c o r a z ó n res-
u , . . . >. fio-Q . ^ r a do pocos amibos al- despiertan las ..grandes figuras...se comiprenderá iciuál s e r í a su estado p i r aba con r i t m o desde h a d a unas 
horas, Luisa recogió uno por una los 
despojos d d ramo y , tras de aspirai 
coa . - .mu deJeile su savia, los •güái-t 
do en un col rocho d e - á u r e a s mcrui- , . 
ad tnes . . ' 
A, d;ci : i ¡MU ce que nos hace wie-. 
M . E V E L I O C A R A Z O 
La nueva pelícu'.a de M.«jy 
Pickford no se tituiará "Ro-
bita". 
E l nuevo t í t u l o de la produiocdón de 
M a r y P i c k í o r d , conocido hasta aho-
r a con d nombre de «(Hosita», acá-" 
ba de ser dotado por otro definitivo: 
«La <:añilante caliiejerai». 
l ' n nuaiaeroso equipo de cómicos 
Juega los «rol-s» de carederos en es--, 
í e ffltok 
riSnatz EidKviairdis, que en «El signo 
d d Zor ro» a p a r e c í a sobre los trastos 
die un ma.ligno caJbaretero, interpre-: 
t a d p e q u e ñ o caTcidero, mientras que • 
el giigaute Bert Sp^otitc juega d d!3 -
igiian ca.rcelero'. 
qharJeia Befliáhier es d gobernado^ 
die la pr i s ión . 
Picho ar t i s ta i n t e r p r e t ó d capitán 
de los guardias d d aaipdttán RidhieOia 
en «Los tres mosquete ras», die Faár-
•bajnLs. 
IMadaanie Bodameire ha sido tam-
. bién contratada en .üia (droupe» de 
M a i y Pickford paira imtierpretar en ' 
« L a ' cantante ca l le je ra» la pantie de 
irascible comadre que no piensa m á s 
que en mailitratar a la pobre pequeña ; 
caintanite Rosii t a. 
Un premio de 10 000 dólares 
Mis te r Aidoliph Zukor ha ofrecido 
por .condiucto del p r imer Oongneiso in-
ternacional de pe l í cu l a s , celebrado 
é n Nueva Yoírk,' u,n preanio de 10.000 
d ó l a r e s al autor d d mlejor a r ^ n i ^ a -
to de p d í c u l a que sie proyecte pasado 
el p r imero de seiptiombre próximo. 
El prenwo se a d j u d i c a r á todos ¡M 
a ñ o s , y p o d r á n optar a él todas las 
niaciioines del munido. 
iEn dicho Congirei&o, uino_ de los 
asuntos de que se t rail ó fuá d de 
¡produicir menos •pelíiculla.s; pero me-
jores. 
Se nomibró unía Comiidón encarga--
día de redactar u n a g u í a paira los au-
tores de pd íau i l a s y para los impre-
si cnadores, COTÍ objeto de mejorar la 
proiducción art ísi t ica en d oiniemato-. 
girafo. 
Cá sara Oficial Agrícola 
A V Í S O , 
i9e ponle en conocimiento de los se-, 
ñores vocales do la" C á m a r a 'Oftciaí 
.V-r íca la que el d í a 2 de j u l i o , o h's 
cuatro de l a tarde, se odébra.rá, la-
se s ión o rd ina r i a en el d^mici'Mo de la 
nuisania, cahe de Isabel l a Ga.tóli-b 
n ú m e r o ^ 3, piso pr imero, izquierda.--
E l secretario, ElL BARON DE B-EOR-
LEGUI . . . 
w DE JL'NIO DE 1923 
L O S F E R R O V I A R I O S 
j t t ! L I T A R E S Y ^ C I V I L E S 
I njn tenroiviaTio mos megia la pvibli-
cacióii die lias sáiguiomt&s cuartillas, 
dir¡Kidcis al Gobierno y a .'as Gompa-
^ do ferrocarrileis: • 
Kjadliie ignoira ol ñn con qu« fué 
oreado el r.ogimie^to de Ferrocarri-
les; fué creado para quie asegurase 
¿1 servicio caso die neoesid'ad. Los 
inidivid-uos d;e dicto Ciierpo efe-.-tuan 
práotiicas en« las Compañías ferrovia-
rias por ciei-lo- tiempo, y al trausou-
JTÍHÍ nnioe seis miases, adiqaniereu la 
caitieigoria de guairdalneiiiOS, y al pooó 
¿ i ^ p o más, al año y medio, la de 
coaiduotor. 
(Coraipameimos: u:n rihozo de ti-en pa-
sa de supliente cuatro aiios; de taree-
ra, otros cuatro; de segunda, cuatro 
iniáis, y dte jjrimena, cauaitro o ciuco 
Bflos; para llegan- a guíardafrenos 
han de trainscumir la friolera do do-
ce años, que, sumados a los anterio-
res, hiacen un total de veintiocho 
años para pod'eir alcamzatr el codicia-
do ramo dorado de cio'nldluetor. 
Pierde el agente su juventud, sus 
leaiergía& y lo qiuie le sigue llegar a 
sea- lo que le ceirmeispoínide de he:.ho y 
i-dfe deriedho, y lo qiue lies exuesta vein-
üocihio añios, los niilitaTes lo alcac-
zan eai, año y mieidio. ¿Es justo y equá-
tait'ivo? ¿Se coinsáidera el servicio de 
aJicihéis miiíiiitarte® dio mayor imporían-
era que el que noisotiros paiestamos? 
fíns düi-án que ecn neciesarias las 
prácficias die los rmliltares; de acuer-
do; p3T0!, uina voz quie sean termina-
das, quie los reintegren al cuartel, y 
ja dísaani ¡reenigancihiarse, que no lo 
liagam al amiparo deíl oargo y plaza 
que han de ocupar en las Compa 
fiías. ;IAJ que si a didhos agentes mi 
Mares les miandaeien en práeticaa & 
las brigadas de Vías y Obras, para 
la ooineervacián die la vía, no se roen-
gaadhiaba ninigua|o! Por el contrario, 
deseairían pô r momentos que termi 
nase el plazo de servicio para despe 
tose died pico y jaalia. 
No necesitamos estímulos; sabemos 
:qu.?rip¡iir con . creces nuestro deber, 
pruebas estamos dando de ello; cor. 
frecuencia damos la propia vida poi 
salivar la ajena. ¡Cuántos casos de 
éstos podiríam/OB contar! ¡Cuántos 
mártires ddl disiber! ¡Cuántos héroes 
pcóginiticis! 
. (Nio signifloan estas líneas, que sea-
mos enemiLgos de los militaros; no, 
too soanes emiemiigos suyos; sabemos 
apirerúairiLcs, disitliniguárlos y respetar-
los; perno vemos con profunda pena 
que iSean causa de nuestra posterga-
cáón. 
¿Ei5; que no ha diesaparecido la 
amicimnallidlaid? ¿Poir qué, entonces,-
aumieinitar- cad!a año el número de 
«igeniíes miilriitares, reduciendo de casté 
medio las plazas qiue corresponden a 
Ies obrares civiles? 
All Goibiarnio y a las Compañías m.i-
l'eis dT •ílerroviaa'iiois hacenros un lla-
mamqento pidiendo justicia para que 
aciahc eaíia anoanalía. Xo solicitamos 
¡favor; pieidjnnlos lio que es nuestro y 
| p f ooirrcsponde por demedio de jus-
poia, según leyes y reglamenitos. Y 
si estas razones no fuiesen suficiente^ 
io halcemos amparándonos en las que 
Qitl iatiigujain nanoiStiPoi-i muchos años de 
seiryicioe y trabajos honrados. 
Ne deismiayemios. Lo que es de jus-
ticia tiiien© que llegar; paa-a conseguir-
lo pronto, traibaijlemois con fe y cntü-
¡̂aiamlo sin faltar al sacrosanto de-
fcíeir.» . 
E L - R U E B U O C A N T A B R O 
AÑO X.—PAGINA B. 
•«mili ii »!'*'W—mTiirn nai mi líUnUltMfilWW» 
que saben cr iar bien a sus hijos 
y l ibrarles del raquit ismo. 
Para que las madres t ransmi-
tan a sus hijos una nu t r i c ión per-
fecta, rica en fósforo y h ier ro y 
para que ellas mismas restauren 
poderosamente su organismo del 
desgaste de la crianza, los medi--
cos recomiendan el m á s a c t i v o 
de los T e n i eos -Recons t i tuyen-
tes el 
j a r a b e de 
Más de 30 años de éxito creciente. Aproba-
do por la Real Academia de Medicina. Recbacc todo Irasco que no Heve en la etiqne-ta exterior IIIHOFOSFITOS SALUD en rojo. 
La cuest ión internacional 
D e n t r o d e b r e v a s d í a s r e c i b i r á e s t a ^ I g s n c l a t r e i n t a 
a u t o m ó v i l e s F O R D . 
Para detalles dirigirse a lo& Agentes: GÓMEZ RÜIZ REBOLLO y C.a 
G a r a g e Moderno: C a l d e r ó n de l a B a r c a , 1 1 . — S A N T A N D E R 
BAÑOS DE A> QAÍ 
B A Ñ O S D E H I G I E N E 
TBBLER05, HÜM. l.-efl5fl DE BHÑOS 
VIAS URINARIAS : SECRETAS 
DIATE RWII A.—Moderno tratamien-
to de la blenorragia y sus compii-
•.aciones. 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/2 
San José, 11 (hotel). 
F U W O A J O EÍM 1857 
. ' I de borros tttabi cidd en 878 
N CAPITAL: 10.onu.OCO de pesetas. ' 
DESEMBOLSADO:2.5 0.' OOptas 
FONDO DE RESERVA: pese-
tas 3.850.000. 
880.!" iitin Bitfi 0 Kfi OP^tíV-^ -
CAPIIWL: 2.000 00 de pesetas. 
Sucursales en Astillero ySautoña 
SUOUltSAI.&S Y AURNCIAS 
PRÓXIMAS A INAUGURAR • 
REINOSA, POTfóS SARON Y 
SAN VICENTE DE LA BAR 
QUERA 
l'RINCIPAI ICS OPERACIONES 
Cuentas corrientes a la vista 2 
por 10U de interés anual. 
Depósitos a trés meses 2 y 112 
por 10.) de interés anual. 
Depósito a seis meses 3 por 100 
de interés anual. 
Depósito a doce meses 3 y 112 
por 100 de interés anual. 
Cuentas corrientes de moneda 
extranjera, a la vista, interés va-
riable. 
CAJA DE AHORROS: Dispo-
nible a la vista, 3 por 100 de inte-
rés anual sin limitación de can-
tidad. 
Los intereses se liquidan por 
semestres. 
Depósitos de valores libres de 
derechos de ¿ustodia. 
Cuentas do crédito, giros, co-
bro y descuento de cupones, ór-
denes de Bolsa y toda clase de 
operaciones de Banca. 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
Librea de impuestos, p a r j los 
contratos, formalizados a nombre 
de un solo titular. 
Especialista en garganta, nariz y 
oídos. 
De regreso de su viaje reanuda su 
consunlita de diez a unía y de tres y 
media a seis, exoeipto los días festivos 
MENDEZ NUÑEZ, 13. 
D r . flnaei F n l z - Z » r n l l a 
VIAS URINARIAS Y SECRETAS 
Cons/uilta de once a una y media j 
de cinco a seis.—Teléfono 2.056. 
PLAZA VIEJA, 2 (esouina a PJESOI 
M a d a m e S a n t o s 
MADRID.—Prim, 15. 
Tiene el gusto do participar a su 
distinguida y nuimerosa clientela que 
ei día 9 del próxiimo mes de julio, in-
augUDairá su exposición de sombreros 
para carreras y playa, en el hotel 
París (Sardinero). Horas: de diez a 
una y de tres y media a siete y media 
E n L c m d r e s s e c e l e b r a n l a s 
r e u n i o n e s p r e p a r a t o r i a s d e 
l a C o n f e r e n c i a s o b r e T á n g e r 
Se va a la ocupación absoluta. 
i'AiRliS.—-M. Püjnicairfé proimnaió un 
diiiscuirso en ú Siepaa'O, ocaupándose 
die lies erédiitois para la ocupialciióni del 
RuiliT. 
Un ate//tado. 
/NIAIPOLEIS.-^RI • viciepresicleirutie dol 
Goaigcneso fué agredlidio por UJI diesco-
r.v.-ncido, que le uao uiia puñalada en 
cQ .abdóimien. 
La Conferencia sobre Tánger. 
LONiDREiS. —Hian dado comienzo en 
el Miiiuidteri'u .do N'egacios las confe-
irciiiiciais ipii'eiiiimiiuai-esi sombre lai cues-
tióm de Tánger. 
El idioma español. 
BEiRLlN.—•V'on K'luck se esté per-
rn ri.amarKdo en el idiamia espaM, di-
ciendo que en adledanite ha de fer de 
g'nain üeoessidad para el desarrollo de 
Jais reliaciioinies die la vida initeiraacio-
*s¡á. 
La cpini6n de «Daily Maü». 
iLONiDRiES.—íBl periódiko «Daily 
Miaiil» sie ocupa de la conifeTioncáa <lo 
Támigier, dlicieinido1 que Inigíaifearáta d'ohó' 
pedir garanrtiíae paira que Tánger no 
Siea un seguinido Gii!bralit.ar, qiue ponga 
en pciiiigr.o lia estabiiliidiad de la pa?. 
i^itiernaaioinal. 
Los vinos españoles. 
PlARXSL—En la Cámiaira se trató de 
la oulestión. de los vinos espafieles. 
-Un diLpuit̂ ado invitó al Gobieirno a 
cine ei=iíiuidite el asunto, procediendo 
frn taidtipi, para evitar lias rcp'riesaliafc 
cnpañcTias. 
Magulfloo seos cilindTos, primera 
,ii¡arca ouroipca, carroioecría Limousine, 
ailanmlbnaidlo eléetrico, a toda prueba, 
liifoa-niee: Garaje ARAGIL, Isabel 
ía Caitóiica, n . 
r f f i O U l l f t Sucesor de Enciso Sola-
U A A n J J U HH. —San Francisco, 4. 
Sastrería. Impermeables trinchera y 
Gabardinas confeccionadas. Precios 
económicos. 
o " v o m d e n 
en buenas condicáones, un coebe 
FORD SEiDAiN y un TURISMO, com-
Q)'l0tami&nitc eq'u:ip.adcl&'. 
Razón: M. Altana, almaooncs. dá 
luda iiici! i u. —BiIiLBAiO. 
C a d e n i f a d e l g a d a 
de oro, •con una chanita con fe ins-
(cripción "Eiclhevarría', se ha extra-
viado. 
Será gratificado el que la entregue 
c-n o sl a Aída 11 i hisitr'aoj ón. 
B a n c o M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 
! SUCÜRSALES A L A E D E L R E V 
A S T I L L E R O , ASTOEGA, L A R E -
DO, L L A N E S , LEÓN, L A BAÑE-
ZA. PON FERRADA, REIXOSA, BA-
MALES, SANTOSA, SALAMANCA 
Y T O R R F L A V E G A . 
Capital: 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado: 7.500.000 de 
pesetas. 
Fondo de reserva: 9.425.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses.) 
Cuentas corrientes y de de-
pósitos, con intereses 2, 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créditos én cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito, Des-
cuentos y negociación de le-
tras, documentarlas o simples 
Aceptaciones, Domiciliacio-
nes, Préstamos sobre merca-
derías en depósito, tránsito, 
etc.. Negociación de monedas 
extranjeras. Seguros de cam-
bio de las mismas. Cuentas 
corrientes en ellas, etc.. Cu-
pones, amortizaciones y con-
versiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bo 
sas. Depósitos de valores 1 
bres de l ; •-; • de cu stodfa 
Dirección telegráfica y tele 
fónica: MERCANTIL. _ 
011 fE&lOfSHIP OF UDICIHS DS bOIDlB 
MEDICINA GENERAL^ 
STOMAGO, HIGADO e INTESTINOS 
Consulta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 
PESO, 3. ESQUINA A LEALTA.B 
MEDICINA INTERNA Y PIEL 
rnnmrltft dp 12 ft 1.—Alameda l * . » 
ftüonte de P i edad l l f o n s o X l i l ( V i ^ a ^ sdm» de varai*^) 
ODON fOLOGÜ 
C O N S U L T A D E D I E Z A UNA. I . »,T1 
SAN PBANCTSCO «7. SErtílNT*! 
de las mejores marcas. 
P f t £ N 8 A H I D R A U L I C A 
colocación gratuita. 
GARAJE ARAGIL.—Isabel la Católica 
núm. 11.—Teléfono 2-99.—Santander. 
A B O N O S Q U Í M I C O S 
üVIiuy próximo a llegar de Bélgica el 
vapor («AndromiCda», oou cargamento 
de ESCORIAS THOíMI.AS 18/20 por 100. 
¿Para podidos a la Casa más anti-
gua- en Santander, SUCESORES DE 
BONIFACIO ALONiSO.—MUELLE, 20. 
•HUiPiMiOBlL, cnaitro oilimdros, ca-
rrociería limousine, estado como nue-
Se ivende magnmcol gabinete twj Vonita urgeinite; 
IDEAL tiQLOMiBIA, de Ritter, com- intf.artó.eé: Garaje ABACIL; Isabel 
pdeto, con su mueble y accesorios. ].a CatóSaca, 11. 
Informiará, esta Administración. ' 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura 
e cuentas corrientes de crédito, con 
garant ía personal, hipotecaria y de 
lores. Se hacen préstamos con ga-
rant ía personal sobre ropas, efectoa 
alhajas. 
La Caja de Ajhorros paga, ¡hasta 
mi l pesetas, mayor interés que las 
emá& Cajas locales. 
Abona los intereses y semestralmen 
te en julio y enero. Y anualmente 
destina el Consejo una cantidad pa-
ra premios a los imponentes. 
Las horas de oficina en el Estable-
imiento, son: 
Días laborables: Mañana, de nua 
ve a una; tarde, de tres a cinco. 
Sábados: Mañana, de nueve a 
tarde, de cinco a ocfno. 
Los domingos y días festivos ^ 
-ooliy.aWi.Ti o•n|f>'•i1í,̂ OT1P*, 
J o a q u í n S a n t í u s t e 
Garganta, nariz y oídos. 
Consulta de l l a 12 (Sanatorio del 
doctor Madrazo); de 12 a 1 y de 4 a 
5, Wad-Ras, 5.—Teléfono 1-75. 
KEDIGO 
Especialista en enfermedades niños 
Consulta de U a i.—PAZ, 2.—Teié 
fono. 10.24. 
MiED IC 0-0 D ONTOLOGO 
(•asno de Pereda. M. entresualo. 
S e r v i d o s á e í a C o m p a ñ í a 
= T r a s a t l á n t i c a . = 
P i s o a m u e b l a d o 
Sü SISVBNjCOMIDHS 
Hfclllero, 23 Saníande' 
se alquila., con -cuarto de baño y Llamamos la atención a nuestros 
tranvía a la puerta. Informarán en lectores para que aprovechen de nue-
r*\A Adiminiftt.rao.ión. 
f-
AGUAS SULFUROSAS N I -
TROGENADAS DE 26 GRA-
DOS DE TEMPERATURA 
Las.de más antiguo abolengo en la 
Montaña, para catarros bronquiales 
exudativos, y de la piel (eczemas). 
x Vaporarios.—Piscina de nata-
ción. — Duchas submarinas. 
Grandes mejoras. Todo coníorí. 
G A R A N T I Z A D A COMO 
L A MEJOR EN SU CLASE 
P í c a s e f n t o^as h s pa-
a e r í s de S A N T A N D E R 
vo la estancia en ésta de Mr. IVO, 
afamado especialista do la vista 
del Instituto Oftálmico de PARIS y 
del Instituto Cflálmico H. A. cié MA 
DRID, quien en su consulta del Gran 
Hotel Gómez, de once a una y de 
cuatro a siete, gradúa GRATUITA-
MENTE lia vista a su? clientes y les 
proporciona al propio tiempo, a PRE-
CIOS ECONOMICOS, los célebres cris-
tales de la Anglo-American Opficians 
C." contra los rayos «Ultra Violetas». 
C] istales especiales para ver de ^erca 
y lejos con el mismo lente. Mr. IVO 
estará en ésta y en el Gran Hotel 
Gómez, dosde el viernes, 29 de junio, 
al miércoles, 4 de julio, noche. 
M I Z P f c f l T f l H U E V O 
Llegará por vapor «Portreath», en 
los primeros días de JULIO. 
Diríjanse los pedidos a VIUDA DE 
GUI1.I E1LMO ELLERA, Castelar Y.— 
SANTANDER. 
Suciesor de Enciso Sola-
na.—San Franoisioo, 4. 
Pañería v forrería por metros. La 
i-asa más ^conópiica y mejor surtida 
ü r . O o : n P £ f c « ^ q u ! - m e c a n ó g r a f o 
_ práctico en coi'rcspondencia, se ofro-
ÜCULISTA Cp p0r horas. Informarán en esta Ad-
FRAN(CIS(A Wé SEG-UiNffXI ministración. 
LINEA DE CUBA Y MEJICO..—Sieírvlcio mensual, saliendo de . 
Bilbao, de Santander, de Gijón y le Goruña, para Habana y Vera-
cruz i(e\ ntuail).—Salidas de íVeraicrua (eventual) y de la Habana 
para Goruña, Gijón y Santander. 
LINEA DE NEW-YORK, CUBA Y MEJICO.—'Servaoio mensual, 
saliendo de Harcdlona, Idle Valencia, de NJéJ;aga y de Cádiz, para 
New-York, Habana y Veracruz (evientual.—Regresio de Veraciruz 
(eventual) y de la Habana, con escalas en N^w-York. 
LINEA DE VENEZUELA, COLOMBIA Y PACIFICO.—Servicio 
mensual, ^aüi-endo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Má-
laga y de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San-
ta Cruz de la Palma, Puerto Ri:o, Habana, La Guayra, Puerto 
Cabello, Curacao, Sabanilla, Colón y por el Canal de Panamá a 
Guavaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofagasta y Valpa-
raíso.—Salida /de Valparaíso, el 2 de cada ímes, regresando por 
igual ruta, hasta La Guayra, y e allí a Puerto Rico, Canarias, Cá-
diz y Barcelona. , n 
LINFA DE BUENOS AIRES.—Servicio miensual, saliendo de Bar-
celona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para Santa Cruz de Te-
nerife, Montevitieo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regre-
so de Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
LINEA DE BRASIL-PLATA.—Servicio bimeftsual, saliendo de 
Bilbao, Sanitan'der, Gijón, Goruña y Vigo, para Río Janeiro, Santos, 
Montevideo "y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso des-
de Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, 
Vigo, Goruña, Gijón, 'Santander y Pdlbao. 
LINEA DE " PERiNlANDO POO—Servicio mensual, saliendo de 
Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, para Las Palmas y 
puertos de Canarias v la Península indicaídos en el viaje de ida. 
LINEA DE FILIPINAS.—El vapor «Isla de Panay» saldrá de La 
Coruña el día 1 de julio para Vigo, Lisboa y Cádiz, de donde lo h a r á 
el 13 para Cartagena, Valencia y Barcelona ,y de ©Site puerto el día 10 
para Port Said, Suez, Colonibo, bingopore, M a n i l a , Hong-Kong, 
Sihangihai, Nagasaki, Kobo y YoRoJuamm, admitiendo pasaje y canga 
para didhos puertos y para ot.ros puntas, para los cuales haya esta-
ihlecido servicios regulares desde os puertos de escala antes indica-
dos. 
—Además de los indicados servidos, la Compañía Trasatlántica 
tiene establecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a 
New-York, y puertos del Cantábrico a New-York. 
—Esltos vapores admiten carga en' las oondiciones más favora-
bles, y pasajeros, a •quienes la Compañía da alojamiento muy có-
modo y trato esmerado, como ba acreditado ya en su dilatado ser-
vicio.—'lodos los vapores tienen elegrafía sin hilos.—TambiAn p«e 
admite cairga, y se expiden pasajes para todos los puertos del mun-
do, servidos por líneas regulares 
29 DE JUNIO DE 1023 E L . R U E B L . O C Á N T A B R O 
L u z e l é c t r i c a y a g u a 
p a r a f i n c a s d e c a m p o 
m i l m u 
5© a 70 
c é n t i m o s por d í a 
Agente general ^ | 
p a r a E s p a ñ a 
Paseo de Pereda, 211 
(por Calderón). 
A u t o m o v i l i s t a s 
Elagia eO repMésío de .su autonuH'il 
i'U el llalli je AllACII . , dniide eilCOn 
ti aró Inda, ríase do avccsorios a pre-
cios sin competencia. 
'Depositario de nounuiücos y ban-
da ¡es (¡ooDMvAR , ^ M1CHELIN y 
Í
T XITET - STATES. UNICOS tallores 
de vulcíinizacion do cubieirtas y cá-
in-aras, nuoritado a la altura de los 
mejores exti-aujcro^ y que garantiza 
'todos &us trabajos.* 
ARACIL--Isabel la Católica, 11. - Teléfono 2-99 
Contable ¥ corresponsal 
mercantil experto, se ofrece por ho-
f ras, precios módiicos. E&cribir a Ma-
RIi.\!NO. en ésta Aidininiisit,ra.ciión. 
PARA CUARTOS DE 
B A Ñ O . - I N S U P E R A -
BLEIIEN-ECONOMÍA 
. 18.-! 
31) DE JUNIO DE., 
l&s neetado por ios médicos de las emeo partea mundo piomtttó Sowfe 
ayuda á las digestiones y abre el apetito 
o í m i m múmag&t la dispepsia, tas aGadías, vómitos, mepuSm^ 
(Élamas en niños y adultos que, é Yecos, alternan 00$. WiSIml&gféi. 
éUatamém w úloera del estómago, ato, E s antisóptiss 
m U m fas principales farmacias del mundo y en S e i » . m, ñ t M é , 
M e donde se remiten folletos á quien los pid& 
C o m p a ñ í a d e l 
f ipores eorreog iogleses de k% y toa M \ m 
Servicio de> C a n a l i e P a n i i i i á 
Salidas mensuales de SANTANDER para HABANA, COLON, PANAMA y 
puertos de PERÚ y CHILE. 
E l día 29 de iulio, el magnífico vajor 
O R O 
Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase. 
Precioi de pasajejpara HABANA 1.a clase 1. )04,50 ptas., incluido impuestes. 
— 2.a — 950,50 — — 
— 3.a — 1 549,50 — -
Las siguientes salidas las efectuarán: 
Kl v a p o r O R C O M £ , e l d í a 2 6 d e a g o s t o . 
• I v a p o r O RITA, e l d í a 2 3 d e s e p t i e m b r e . 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en billetes de ida y 
Vuelta. 
Estos magníficos vapores, de gran por: c y comodidad, para mayor atracción 
del pasaje hlspano-americano, han «¡do dotados para los servicios de primera, 
según i a y tercera clase, de cocineros y camareros españoles, que servirán las 
comidas al estilo español. 
Los pasajeros de tercera clase van •alojados en camarotes de dos, cuatro y 
s«is personas, con cuartos de baño, comedores amplios y ventilados y espa-
ciosas cubiertas de paseo. 
f i n íodi dasi de ta imes , dlrlgfrsi'i s i s figeolu en Sanfaniir 
B i j a s de B a t t e n e c h e a . - - P a s e o do P e r e d a , 9. T e l é f o n o 41 
A las Compañías de los mismos, re-
iJama RIOS, Atarazanas, 17. 
VRAW GAFE RESTAURANT-HOTEL 
D E J U L I A N 6 U T I £ R R £ Z 
Calefaccián—Cuartos de bafifl 
Ascensor. 
Especialidad en todas, banquetea, etr 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos Mancos de 
ia Nava, manzanilla y Valdepeñas-
Servicio esmerado en comidas. 
RM A LAS AL, 2—TELEFONO 1-* 
3 P i a . r x o s 
auevos, da ocasión, gran modelo, ero-
íado en nogal y connto, marcas ame 
'canas. Saldamos dos. RUAMAYOR 
5. bajo.—DIESTRO y RODRIGUEZ 
G a r a j e S a r d i n e r o 
frenrtíe Campos Sport, capacidad 5( 
autos y once jaulas independientes 
m ALQUILA. 
Informará, esta AdminJsiración. 
'<« rende en el pneblo de M a í c u e r r ü 
•on buen salto da aguai, a propóiit» 
ara alguna industria. 
Para informes, JOSE DE ^C* 
UOS. Comercio. TORRELA VEGA. 
Ü A E N D I E t F V "sEHTEKO 
Esta Gasa, por las Gondiciones es-
i ciah.'s en epue está montada, la per-
iiite trabajar rn condiciones excep-
.ionalos en precios y confección. 
Trajes desde 100 pesetas en adelante. 
SE ADIMITEiN GENEROS 
LEALTAD, 3 (Casa de Incera). 
p»r» .tapar mercandai es ioí Bmi 
Ües y vagones ferrocarril. 
GERARDO fiONZALia 
Umftcén; MADRID, número I " * 
Por boca de otros. 
C o s a s q u e p a s a n 
Hoy las ciencias adelantan... 
W. eilw, (É w . si Baflsng Li n-
diñes), qui© proiporcitma i^ónrracic-
llifS fniGrtt̂ WIOll'Ógii •:is ;.i v a r i u S diurb* 
¡iHinditiií'iisfs; gtrapp <'Siu'•.iali.sta ©n lo> 
. s l i i i i l i d s de \vy- a-!r.r-- y muy preciso 
l <ron'Ciíftü(,ia)ril(>r de Jos tej-rejmotos—«h^ 
anon'úistíiciajdlo tañiíbiférj la ola dv calor 
'jiule . a c i i na ln^n ! i devasta •varias re-
.giiiomes de Norteamérica y la i'nt'ehéi 
ncación dol quie pad'eoc todo el m u n -
do loe nhinios días. 
Diicie Wlhieqler quie sus descubrí-
-üii 3 e s I asa^ii, en pro-fundos cshi-
i'iois ciieníífiC'OS, pero sobre todo en 
la observación dle una dtóteámiñad'a 
- t i . . i l la , DUiyqta m o v i m i i e R t o s le permi-
en pr.tdt-.cir ron algunas semanao dt 
aairtuicipaJciión lo quie el resito de los as-
tiróüicigos no prevé ,si no días antes 
fie qiiH' lioá a.! a tllisniiocs se produzcan 
Cuál sea esa estrella, Wiheecler se lo 
•lallla .ciu.idlaido^a/incnjtc y reía a (foiáofi 
les sabios d'o l gil abo a qiu o áeeniien-
tan con s<>ljd'os argninentos la. pre-
•isii'.n dte Sitó paiédfiticáanés. 
KE.-IÍO, n o ol.K-'tanrte. añade, no ten-
-Iría LntoftivianííiÉihit'e eri hiaeeí parfíci-
oie de m/L eecireto a.l Gobierno de ini 
p a í s . . . , MiMn.prr (pe p o r v í a d.- n- - i -
procidad, míe bompeñse debrdamienite 
r.w ooñitáTStíeé y efoniantés libras estor-
Minas.» 'Eis pnlnlicio csti' sabio in-
El ¡país de los hospitales 
y de los dispensarios. 
Hiaibrá cfuie añaidir este título a lo* 
niluidlios qnla ya tieme el país d<? la 
«.Ley geca»... 
Bl Ooin«¿ieiSordle la AnK-rirmi Medi 
4 
a t J N I É 
ráp ido de naporc» codeos BbEMHNES de Santander 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
PIIQXISIA8 SftUDAS DBL PUERTO DE MNTUNDER 
El 15 d e ^ j u l l o r e l [ v a p o r 
EHó^de agostóiejüTa.por TOLEDO. 
Ellig^de'üseptiembre, el vaporIHOLSATIA. 
Er20 degoctnbre, el vapor TOLEDO. 
El 21 dé noviembre, el vapor 1IOLSATIA. 
E l 2G;de diciembre, el vapor TOLEDO.] 
Admitiendo'carga y pasajsros de primera y segunda clase, segunda económicafy tercera clase. 
Estos vapores están construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmerado tm-
toíoue en ellos reciben los nasajeros de todas las categorías. Llevan médicos,¡camareros y cocineros españoles. 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a l o s c o n s i g n a t a r i o s C a r i e s H o o p e ^ y C - S a n t a n d e r 
cali A,.«o •iailian (enownie agrupación 
epue ciimpi^Midie a casi todos los ñíé-
diicos y a la niiayor parte dé los «a* 
liiüs amif̂ riicafnos), se acaba dte reunir 
eia Sai» Eraiiciisoo ÍGalifoTOia;. 
lona ate las enhena rizas más intere-
¡sanities, dcriva:da^ dul GóffigTesó, IIA 
>ido l.a, dle quíe esa los pátados L'ui-
•diüis, el novienftia ])or díenitio de las cn-
f.-iniiiMiad-'s ptiv.di-n 96r tratadias por 
los faciiiltativi s ordinarids, .sin que 
haya tioci-sidad de recurrir a los es-
]• i'-t-alistas, i Los inifoniM^s del tjon-
gM so no cxpliicam por qué.) 
&e cien enfennos, n-oventa y dos 
pUÍeidjeni «ser traiados. en sus domici-
lios, sin raecésaidlad de ser tra>¡spor-
t-a i los a una Clínica o a un Hospital. 
Tajnfpoeb so diee pór qué cansa.) 
ñin añftjay^Q, el niunvro de clíni-
cas y boapáitáltes lia animentado en 
umia projwnción enorniio en los Esla-
dos Unidos. Las pianieras son, según 
dliicliararióiii o 11. •Jal del Congrí-so, 
:i.2íH, y los eegiMudos, 6.570. 
iEn fueron tratados en diebo.-
csLableeiniientlos Uiníís oc'ho mal!oiin.v-
áv. e;'iVj linos. 
Nota oficiosa, •* 
L a s r o t u r a c i o n e s a r b i t r a r i a s 
Ante loa insistentes iciruioialientos 
de qur r.-i/i sitíüjd'O objeto 18 Comisión 
de prespií iai ios do Medto Ciídéyp, nia-
oafiéstó ([ui- enii-iidicndo no son estos 
s moimientos más jiropirlos para re-
ca/bar del Gobierno la presentación 
dril proyecilo de ley qne dé snlución 
al í>rol)ilie(ni,a, no juaga oportuno la 
celebración dte la Asamblea magna, 
ihaicie tiemipo piroiyeetada-. 
El prolongado mutismo de esta Co-
misión no implica ni indiferencia ni 
abandono, pnies sigue, con verdadero 
interés las incidencias do la cuestión; 
mas si se eree conven i e nt ¡irneeder 
de otro modo, puede, desdo luego, 
•MI : !•- • la eitnviiraldi'ia por los que 
así lo entiioulan, on la inteliiícneia 
de qiiio, lejos de niiolcstarnos,'bemos 
de p-re^íaiii's nuestro apoyo más en-
tusiasta.' 
V i d a r e l i g i o s a . 
A LA llERMANBAiD DEL SANTO 
rjUSTO DIE LA Ar.OtNIi.V.—Maf.an-a, 
d. n lingo, ,1 di- jnSao, inaugirra r.-ta 
llior-m ai lidiad el rei.aJ.llo dit'd Santo Grfe-
ío- de la Agonía. 
A las db-z y mléd'liái en la iglesia 
•d'eil Sagrado ('.'ira/'a. E»3 (.alebrará 
plnia misa reza/la. ajnüle di oh a im-n.gen 
y -r.dabik)', y Sé apll-iará polr todns y 
•ada uno de los benmanos vivos y d'i-
"iMütos. 
Ail fin dle la misá se rezará n:> rpsr 
P'i'ni-o por Üoá be.rintinos fall • •¡•I -
• liá funidiacJini de la Ilermandia-l 
'So nnega a tedios cu.amtns a la Her-
aci.M.lad p.i-rí..'iie!-e.n, la&íiSltlaTli a e-i' 
akíio crfn la in-.i rnia. dte dl:cih.a Her-
ro.a.n.dla.d" y es cttíoquien en l.a nave la-
ftsatail doniide Astá eO fablo. 
Duran't.e la ninsa prediciará, éJ r-ve 
ilo Rp^ire Riomárt] Jambrina, di-
fié tór dle la lfCirm,andad. 
S u c e s o s d e a y e r 
Ircentlio de una chimenea. 
A ta,- dn: • y muidla, dte ayer se pren-
dió filíelo l-a .t b.Hi i.'-noa. dle la casa ¡oí-
m. ro 7, (biplicaihi de la. eaJle dfe Tan-
tin. 
\Eulé sofolcaiilo \HW tos .liombeiros mu-
niciipales. 
Casa de Socorro 
(PutóÉPoai .asiistid^iís a îeir: 
Riapnión niero, díe ' 17 años; aleo 
h'cll'iisiriio aguido. 
Consuelo Sáanz, de 22 años; inges-
tión, de suüiliimiadü. 
•Rediro Pérez, do. U años; í-xtrac-
CiW'm de mía. eso ¡ na de l a gairgan-ta 
N o t a s d i v e r s a s . 
j 11 'lAiNfí (V (MlIiMÜGl'l'Al. Program*. 
•tlie las .obraia ' q 11 • ¡ • a rá boy, d( 
:'Ihi). a' diiez, en el paseo do Peredia 
la Panda iimnó'ipaJ. 
B 11 ia 11 i iirá », p:i.-oi %ilil i •; Se r ra.i i o. 
a Samnala: I.) l a n i l l a turra; SalnJ 
Siai&ns. 
«iRaiiiiniinnd», ofeeribúra; Tbocnae. 
Gr'a.n fanitasía de la ópeira «Maní 
xa»; Vives, i ' '"' 
' r amza bclhieimiia»; Jiimér!)e«. 
LA CARIDAD DE SAlNTANDER.^ 
Ei movimitento del Aisilo en el día 'do 
a.yer, fiüé él eiguilenite: 
iCoin lidiáis distrAbuiídias, G58. 
Tianseuntcs que, han recibido al-
biéígraie, 6. 
Asilados que quedan en el día rl« 
hoy, 139. * 
• « • 
Aiyer se dió ep este benéfico esta-
blifeoiimáieinito m\ e.xtiranrdinario do v¡-
tal a.eo, café, y dlulces, suíra^ado 
por los sii'ñores áon P'i-dro González 
y don Pled;m Guieeita. 
Exploradores—El domingo, a ir.g 
mueve y media, formarán, en el cuav-
btíl de La EixgposleiÓai, los que couipo-. 
nen la tropa de Santander. 
Bomberos voluntarios.—Se convoioa 
a tod» el iH-rsonal (|el Cuerpo activo 
para su asislnoia, con uruforme y 
EqjÚBipo a la revista mensual qúe teil-
drá, lugar mañana, domingo,, a Jas 
nueve, en el parque. 
Woticias oflLciaies. 
I n f o r m a c i ó n d e l a 
p r o v i n c i a . 
LIERGANES 
Incendio intencionado. 
Don Primitivo Pérez, propietario, 
de una casa existente en el barrio 
''Cantolla», lia dennneijado a una her-
mana suya, llamada María, d.e 78 
años, como presunta autora de haber 
prendido fuego al edificio, en ven-
ganza de e neón liarse de.&ahuciada. 
Gas pérdidas materialies ascienden 
a unas 300 pesetas. 
GABARCENO k 
215 obreros en huelga. 
_ En las minas de Cabárceno se han 
dodlarado en hiiolga 215 obreros, por. 
no haherles cnmipilido, segiín ellos, 
la jornada de odho horas," ni hal«r.' 
a.cceilido a las nneinras q w tenían .90-
lid't-idas, 
Ouedan ^rabajandA> 110 •oíperiaries. 
No se bou registrado incidentes. 
E s p e c t á c u l o s . 
Teatro Pereda—Empresa Fraga 
S. A.)—Compañía de zarzuela Leo-
ii.--Ga llego. 
HiOy, sáWdo, a las seis y mediá,,. 
•.•indidu 'liaiMi ic". 
A las diez y cuarto, «La montería».-
Sitia Narbón—Hoy, no hay espec-;! 
táicunlo. 
^Mañana, domingo, «EJ Quijote 0 m 
derno», por Dougtlas Fairlmnks, y " U 
da.ea de diaimantes»,* por Lina Cava--
liori. 
Pabellón Narbón.—^Diesitie lav seis I 
•miedia, «La última luciha», por J<ac¿ 
' i-kford, y «Contra pereza, diligen-:• 
cía», mueve actos. 
Cirro Galliétinói—iPor la mañana, a 
las diez y nn-dia, coto Madrid-nviedO. 
A las tres de la tarde, coto Madrid-
Bill iba o. 
A. l o s p a d r e s d e s o l d a d o » 
d e c u o t a . 
Se les convaca a una reunión, qw*' 
tendrá, lugar mañana , domingo, a 
lias once de la mañana , en el Círc¿P 
Gatt-dico de Obreros, para tratar'de 
i-filiáis de inuciio interés. 
Se iMHga La mayor punt.uaJi<lad^1' 
a asi.-l rucia: y se'invite también, d»' 
inane ra esgwc-ial, a las madres.-jílí|"J 
"omisión. ^ 
advertimos a los colaboradores s t 
lontáneoa c|ue la Dirección no mari' 
iene correspondencia acerca de w 
rlginalts que se le envíen ni deJ'"¿g 
« aqueitoe que nn •«•imc tonvenlenw 
Í50 DE JUNIO DE 1£ ANO X.—PAGINA * 
a pagla sin i-iierp. âso 
mnv a'tltícri'ivtt; 
HO SE CORRE - HO MANCHA 
' Especifico de todas ias 
DI U 
Cfl/wi instantánea "fon! e todas las 
I,!llll)l'illO|iO 
BEYTOUT & C'STERNE 
b" St-Marlin 
PARIS 
SE VENDE. Magallaneij, Bls ieiTmíf 
Lníormsxája. 
Mii«blM nuevos, 9aM MARTINHfl 
MAi baratos, nadie; |jari «Tlt»* 
iudfta. consulten precio.-
JUAN HERRIRA. • 
Compañía de los ferrocarriles 
i 4e Santander a Bilbao. 
Cupones de obligaciones. 
Diesdo el (lía 1 de julio próximo, y 
por los Ham-us do cstíi inlaza y do la 
p SanUindor, &o pagarán los cupones 
yehti'iiiicnto 30 do jimio enri'iontc y 
í de jiilin pri'iixi'mo, di' todas las obl-i-
Pfciones oiriiüidas por esta Cnaupañía 
Dividiendo a las acciones. 
• Ofeéide la mi.-üia fedha ss pagaré ea 
¡los niisniios EataiUIieidia-riiento®, a c-atii-
Jdu del PU|p6n UVIII'ITW 52 do aüKioníjs 
de esta Coiniipañía, up dividendo équi-
failente ail-3 por 100; del que, deduici-
dos los imipiUieistos vagentós, resulta 
un íícruido dte TH.RCF. PEiSETAS con 
pKlGU'EiNTAi Y CINCO CÉNTIMOS 
r a(Ti('i!i, oniiKi motil ni oanento del 
aierioniini!" fetpartído a euenia dii 
s bonoficios ólbteñidos dorante el 
lo 19g& 
•Há'lha". 13 (i" JtmíB i-i pfe-
dente del Consejo de Adoiinistra-
ón, El conde de Áresti. 
de tener la cara reluciente y 
la nariz • lustrosa, después de 
lao cemidss o en tuanío sien-
ten calor. 
iGaai tcidas las que tienen, los ca-
íbieillois- nnuüvnos o castañi's ootno-
icem, icial.o ¡oeiaivleniente tan de .--
'agiraidiaibl'e, guiéis sólo las mníjeires 
iouiy ruihia.s tieaied la piel se ;a,' 
Una pi'id 'noniiial Kipn̂ pre ne 
Ití̂ nidenria a vcilíverse gnasaenta. 
Kl üñáco míed'to pan evitar el â -
pelcrtlo n'iiu-letute (fe la cana es oí 
«anlpleo de u:n/a oreua desjírovista 
íetn ah.suluito do gífóas, tal como 
la Creio-a TÍ ¡ka lidi. 
Esta cíiéma oo - paTejce a las 
ídriuáis (pj,!- en su mayaría, esitáid 
prcip.a,)iada,s a. l>a©e de gílicterina; 
IQ©-, rieapaiiiece .'coin e calor ni en-
gíftisa. 'Ali.-niiiida ' por cotfriipJ ¡to 
por Los pmr.'s díe la pie'!, üa vn.-l-
ven dlolíoluy.aniiMM" suave y fres-
wa: ¡no deja La. m por liuG'lla d;o 
igrasa na oogie liuisfe por ipaictho 
icalloir (pío tenga.. A|oinás, la Ctv-
mía Tokailón haee idheriir de uva 
iluan'era porfnrta Us polvcs. los 
enalris mo caen en tindo el día. 'Es 
una cronna veiuiiáctiramieriíte ideal 
para tod'ais lias (pe acosíiuníbrán 
a •wwy.y lia catra y la nariz i piu-
icijeinitíe®. .Haga un eipa.yo para con-
vencerse. Se vpmdefn I). CAI D E -
ÍRON. Qaiósía 9- i .AZ F. Y GAL-
V O , l'il'am-a, I'Í; \- l !K!iF7 Q E J 
¡MfcW Í¡NI*>¡ ft.aaa d le ; V.- a 1 
HORlMA.ZAliA.L, 3.LVA V GÓM-
''AÑIA, Veíala , \ 
Rió'ca'hirá iistieiíj gramil íitament o 
•"ju P'iMe do un! - ra 'Crema TO-
M.4llON, n).an!dia.n!ti(|50 céntimpis on 
sellos, piara gaisitodde .fraiiicpico v 
remáis, a fes ! :• >:)• fl;, - VliááSj 
71. C'lai-is, fear'cíeJfia, agente de 
Ha Guaina Tokalui: para f̂ spafî a. 
S A r R É 
Se reforman y vtslven fracü, 
Kins, gabardinas y uniformei'. Bte 
lección y economía. Vuólvense traje; 
y gabanes desde QUNCE pesetas 
MORET. número;12t segundo. 
•ANIEL GfMZALBZ 
l iRf Í% i i n H í i BHS5«ri Va 
5 Case de fenato do quinina y arsénico 
preparada porM.Bouvet 
Doctor «n Farmacia 
de la Unlversidcd do Pan s 
f/z üe/2/fl e/z íocías las Farmacias 
Venta al pormayor: 3 , R u é de B é a m , P a P I S 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e 
e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A C U B A : Y 1 M É J I C O 
tíl día 19 de JULIO, a las tres de ¡la tarde, saldrá de SANTANDER 
4l vapor 
•s i . r i : T 
su CAPITÁN DON AGUSTIN GIBEENAU 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H A B A -
NA y V^KAv^JtíUZ, ' 
PKECIO D E L PASAJE EN T E R C E R A ORDINARIA: 
fara HABANA: pesetas 535, rt ás 14,50 de impuestos; total, 519,50. 
Para VERACRUZ: pesetas 58 , más 7,75 de impuestos; total, 5Í2,75. 
liste buque dispone de camarotes de cuatro literas y comedor i» 
para emigrantes, 
I ^ N E A D £ B U E N O S A S R E S 
El día 30 de .UTNIO, a las diez de la mañana—salvo contingencias— 
salojA ríe bAiVi AhDEtí el vapor 
para trasbordar en CADIZ gl vapor 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
que saldrá de aqttel puerto el 7 de JULIO, admitiendo pasajeros de-
todas clases con destino a Monteviaeo y Buenos Aires. 
Precio uel pasaje eu tercera oráinaria para ambos destinos, pese-
tas 375. más 7,60 de impuestos; total, 382,00.. 
Para, más informes, dirigirse a sus consignatarios en SANTANi>F,h' 
SKÑORES HIJO D E AiSlGEL PEREZ,Y COMPAÑIA, Paseo de Poré 
da. 36.- Tel. 63.—Dirección telegráfica y telefónica: G E L P E l i K 
Consumido por las Compañías de loi ferrocarriles del Norte de 
España, de Medina del Campo a amora y Orense a Vigo, de Sala-
manca a la frontera portuguesa, otras Empresas de ferrocariles y 
tranvías de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Compa-
ñía Trasatlántica y otras Empres de Navegación, nacionales y ex-
tranjeras. Declarados similares al Cardiff por el Almirantazfo |por-
tngués. 
Carbonea de vapor.—Menudos para fragluai.-—Aglomerado*.—Fi-
ra centros metaJúrgicos y doméstiHa, 
HAGANSE PEDIDOS A LA 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don Ramón Tepe-
te, Alfonso XII , 01.—SANTANDER Señor Hijo de Angel Pérez y 
Compañía.—GfJQN y AVILES: agentes de la Sociedad Hullera Espa-
flola.—VALENCIA: don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios dirigirse a las oficinas de 9i 
S O C B E D A D H U M E S E ^ S P A Ü O L A 
A N I S O 
NUEVO pieparado compuesto de 
esencia de anís. Sustituye con gran 
ventaja al bicarbonato en tolos sus 
Usos.—Caja, 0,53 pesetas. BL-arbo-
nato de sosa purísi mo. 
DEPOSITO DOCTORjíBENEDICTO.—San. Bernardo, 91.-MADRID 
De venta en las principales farmacias de España. 
En Santander: P E R E Z D E L MCLIMC—Plaza de las Escüelas. 
de glicero-fosfato de cal de CREO-
SOTAL.—Tuberculosis, catarro cró-
nicos, bronquitis y debilidad gene-
ral Precio: 3,50 pesetas. 
3 
L A F I Ñ A T A L L A D A 
Fábrica de tallar, b'selar y restaurar toda clase del lunas, espejos de las 
formas^yiuiedidas que se desea.—Cuadros graba iosly^molduras 
delüpaís.y extranjeras. 
DESPvCHO: Amóer'deRiKRca;ante, 4,—Tel. 8-23.—FábricarlJCervantes,^ 
S E V E N D E P A P E L V I E J O 
BRANDES VAPORES CORREOS H O L A N D E S E S 
S v lch r;ppn d® pas J ros cada vehte d f » desde Santander 
t Habana, Veri cruz. Tam, I J I " y Nj&vd Ot liana. 
P r ó x i m a s s a 
E l vapor M A A S D A M , 
E D A M , 
L E E R D A M , 
S P A A R N D A M . 
M A A 8 D A M , 
E O A M , 
L E E R D A M , 
S P A A R N D A M , 
M A A S D A M , 
B i j a s d a S a n t a n d e r 
saldrá ei 11 de julio. 
" el 1 da agosto 
" el 2 i! de agosto. 
" el 10 ae septiembre 
u el 3 de octubr». 
" el 14 de octubre. 
" »l 12 de roviembre. 
" el 5 de diciembre., 
el 26 de diclem&re. 
P r e c i o s 




















E n estos precios están incluidos todos los impuestos, menos a NUEVA GR-
LEANS, que son ocho dollars más. 
También expioe esta agení2a billetes da ida p onelía con nn 
Imporíante descuento. 
Estos vapores son completamente nuevos, ediando dotados de todos los 
adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. En 
primera clase los camarotes son de una y dos literas. E n segunda econó-
mica, los camarotes son de DOS y CUATRO literas, y en T E R C E R A 
CLASE, los camarotes son de DOS', CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l pasaje 
de T E R C E R A CLASE dispone, además de magníñeos COMEDORES, FU-
MADORES, BAx^OS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con obras de los 
mejores autores. E l persor-al a su servicio-es todo español. 
REBAJAS A FAMILIAS. En primera y segunda clase a las familias que 
computen tres o más pasajeros enteros, sé les hará una reducción del 15 
-'Or 100. En primera y segunda clase hay camarotes para matrimonios, i 
Se recomienda a los señores pasajeros que se. presenten en esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de embar-
que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander y Gijón, 
DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3, principal.-Apartado de Correos 
número 38,-Telegramas y telefonemas, FRANGARCIA.-SANTANDSB. 
propáo para tafier o depósito. 
Infonnairán, Rubio 2, tercero. 
C O C H E ' M I L G R 
ruedas goma; guiarniciones, tronco, 
se vende.- Informarán, en esta Admi-
nlstra^ión. 
B a l n e a r i o d s l a M n e r a 
ORDUÑA (Vizcaya) 
Aguas clorurado sónicas indurado 
arsionicalcs: premiadas con nicdallas 
de oro y diploiri;!;-;; cnrnu lias enfoc-
miqdatíds derivadas de impurc/as y 




Próximo a Bilbao. Varios trenes 
en ei día. 
M H E f l d e nmm 
UHPORES CORREOS ESPAÑOLES 
O I B O 
Con frecuencia del extran-
]aro las últimas novedades 
en papeles pintados para 
habitaciones y cristal asaque 
vendo muy baratosen la 
Droguería y Perfumería 
ALAMEDA PEIMBKA, 14 —TtL 6-67 
Agenda C I T R O E N 
V I A J E RAPIDO D E SANTANDER A 
HABANA 
Hacia fines de agosto, saldrá de SAN-
TANDER el magnífico vapor español 
I n f a n t a I s a b e l ^ 
admitiendo carga y pasajeros de todas 
clases para 
H A 13 A . W A 
En cámara, precios económicos.--Ca-
marotes para matrimonios y familias. 
Rebajas a familias. 
Precio del pasaje en tercera clase, 
50J pesetas. 
Para informes, dirigirse a sus agentes 
Hgustín G. Treuiila p fen ando tiarda 
CALDERÓN, 17,1—SANTANDER 
^ X J D E C 
Con lo únieo cjue se tienen los pi-
sos- y niiucbb's bi'illuDites, • bonitos y 
siempre como anchos, ea con 
«EL R E L A M P A G O » 
H-oduoto sin igual, do reconocido mé-
rito y fama iiiii.iidi;il. 
Colui.s: NOGAL, CAOBA, UMON-
CÉlAjy y .̂ in color. 
Iki venta en todas las buenas dro-
guerías y. bazares. 
.Depósito geiuu-,a.l: P. MORENO, Ma-
yor, 35.—.MA DI! ID. 
S E A L Q U I L A N 
pisos, amueblados. Iníormarási «u 
ta Administración. 
£ Z O w X t E S J L a 
se vende en Numanctia, subida aQ 
Alta; hermosas visitas, con jardín y 
huerta con árboles frutales. Agua ca-
liente y fría. 
Informai-án: Blanca, 14.—Comerílo. 
PIEZAS DE RECAMBIO «FORD» 
Taller mecánico VulcanizacioitM. 
Automóvilieó de alquiler desde 0,75 
kilómetro. — Camiones de alquüar 
de cinco toneladas desde 1,50 km. 
Pias. 
Dion bouton, cabriolet todo lu- • 
jo, 35 HP., 8 cilindros 9.008 
Renauüt, cabriolet todo lujo, 
Kelner, 18 HP. 
España, faetón 10 HP 7.000 
Ganga: Matihis 10 HP, coupé 
alumbrado y puesta en mar-. 
cha, elértricos -5.009 
SAN FERNANDO. 2.—Teléfono 6-16. 
l i d L I N A S É 
Kajiín lurincado on IOIVJ fino muy adhesivo-
p a r a e l Tratamiento ÜB 
Todas (as GASTRALGIAS 
HIPERCLORHIDRIA 
Uiceraciones del Estomago 
Fermentaciones gástricas o inteslioalas 
COLITIS , etc. 
« .v» Kaolín r.t sHjSeriúr al bUntalp bajo 
el. punió //•• cisla de los efycloii en el inles-
lino porqní- tteii'dé a cuhnar /fl.s perlulia-
dones y a, regularizar siís J'nnrio.u a. » 
Profesor HAŶCM. 
Acddcniiu ík 3¡< du:iit<i,Vi.ii: A liriUloII>20. 
En venia en todas las buenas larmaelaa. 
VENTA AL POR MAYOR: 
i , RUE DU FOIN - P A R I S 
Se dará buena grati f icación 
a gjüiien piŝ Otfctonie piso <|IIK' J.MMO 
50 la 7:3 prsi-ias. Ksnribii', a AN-GE-
L L S , eii figtia AidjijJni^UiKióii.. 
A d e l f a P i l a 
Profesora en partos y masajista. 
Hospedaje embarazadas. Últimi 
adelantos.—Consulta de once a 
CONCORDIA, 7 TRIPLiGAD( 
F 0 T 0 6 R M Z E 
•Retratos, grupo1;, vista*, ar 
lies, r'í'lruius de niños, J i-u aj 
dócuíríeailpSi éh prucin écoiií 
d^.- i i a n s ^ 28»—SaiUander* 
S E C U N D A P L J U V M i 
L a situación política. 
P r o p a g a n d a s o c i a l - g g r a r i a . 
Otra conferencia interesan-
te del señor Correas. 
tiene también proHemas y mny hon-
dos por- resolver. Entre oücos, se pre-
cisa la intensifiioaición del cultivo, 
una justicia grande en las aparce-
r í a s y mía. ardenaiciión eficaz en las 
rotulacidiics arbitrarias. 
También tiene Santander proble-
inias muy serios: el dte las viviendas 
A las once de la m a ñ a n a de ayer, torpes n i para esos corazones enve- y ^e las esouelas. 
y ante numerosa y distinguida con- ncnados que quitm-on la vida a otrus ¿Jegado a este punto, el orador «te 
ciurrencia, dió su conferencia, una de seonejantes: sintamos piedad hacia <]i.rige a las clases adineradas de 
las de la serae anunciada por la Fe- ellos y pidamos para ellos perdón. Santander invitá-ndokis a reunirse 
deraición Mohtafiesa Oatódico-Agraria, Dice después el orador que tres cau- para salvar con ello estas dos nece-
efl muy ilustre señor canónigo de la sas son las que acarrean el actual vsidades, particuilarimente la de las 
S. L M. de Granada, don Juan Fran- estado de cosas: una do orden redi- escuelas, que diejan en desamparo a 
N o t a s d e p o r t i v a s . 
Deportivo de Oviedo-Real 
Racing. 
El Radng Club ha organizado para jugadones, con gran retraso, eg ].„ 
/naiñiana el partido^beiüetfiicio de m di- hían pneiseintiado en el_ caraipo, 
•rocitor tócjiüloo. 
Eil C M ) Dapoirtivo de Oviedo, cuyo 
jieiscirvia jugó ayer conitra la Roal Cvim iML'WHn.aicijiuig tuvo uin primer tieirmA 
iiai.-t.ica en Torrelavega, contriidará <m que sus jugadores estaban diesooh 
com el Rica! Racing y ei pa&oíMamos •eeffltatíióo. 
lias dios taindes de buen futboil que t m "'u Hniea d<c meidiios fué nula 
u i a n jj-jieiscujjuuiU'U en 01 cainijpo, 
M juiego realizado. fué initaresan^ 
iSimcGiridiad (übliga a confesiar qiue i 
. ewHR.aiciiini  t  i  rirucr tL.,r„r 
gaoso, otra de orden pclítico y de or- cientos do niños que, a falto de esa p ^ ™ i ^ mismos ¿quipe; M emliace 





Con el señor Correas ocuparon la den econóanioo ^ la tencera. escaiefla, han entrado en las que sos- a S í ^ d l ^ e r n p W d a r e s deVWpe^ tos no exiatlía y la zaga f a í h b a ' S ' 
presddenicia los señores don Luis Man flesta mas tarde que apartar- ü«r«ín las agrupaciones cneonigas de é¿ UJ ^ ,nalle,vS ei,cu>enitro resuflte caimionto Pormbo, en la portería" P S ' 
Pombo Poianfco, presidente de la Fe- se de. la senda del cnstianismo es la la Religión. inteiSsantísimo, pu.es no hay que oU plia. P ^ LUm' 
deración Mintañesa Catolioo-Agra-c-ausa de los males sociales que Ensalza nuestro magnífico puerro vi,dla¡r ^ die aquellos dos partidos En caimbio, sus contrarias- i n t , ^ • 
r ía ; don Lauro Femámdiez, consilia- o>adecen. Guando el cristianismo in- y nuestros camipns, diciendo que qoeda.roii enmatados por haber ven- chos dle buena complexión atíétacafe 
r io de la misma; y los consejeros se- nuieníaaba a los p u e b l o s a ñ a d e — , ellos son un emiporáo de riqueza. mi (]\\uú, c ada día. "Uffi paso igiualadísimo, mostoaihan 
ñores Doaso, Vega Lamerá y Cerece- nada se regateaba. Se veía brillar la HaMa d-e la necesidad del ahorro Et equipo ovetense se encuentra en codicia y stíeniidad que 
da, y don Virante de Pereda, presi- eaiudad bendtta y se atendía a ios popular. ia acltuialiidad' notaihl'erülehite fiefórza- ^ n aquellos, 
dente de la Clomisión de Vigilancia, homibres j'usiticipraimente. Ahora 
Hizo la presentación del conferem llia creído que la viidla es un 
ciante, en bi'eves p^aiabras, el conce- te y que el probilen.a de la 
jal católico de est< Ayuntamiento no es problema. , m q;,^ tienen. ro ya"consagrados en otros Clubs. Huiros racinguisíias. 
don Rafael de la Vega Lamerá. La sociedad actual pasa la vida Los estimiuila igualmiente a sentir Mañana proniietemos puiblioar el com La podiiom ,el entusiasmo les hi 
Dice que tiene el encargo de pre- sentada a la miesa de ese banquete, ^r.-n^miento ei patriotismo y el cato- pílleto de ambas alinieaciomes. conseguir d.as tantos, ejecutados n 
sentar al orador, encarsro orne estima (Apjlaufios.) . ' ; licisimo. EH Raain^ diispondrá deapaolio die isu imitai'ior dierecha. ^ 
tan abrumiadOT coano hoaiiroso. ^a crasis religiosa, pues, ha incoa- jvjie duele en el alma—dice—encon- loicailidiaides de once a una, en el eitio Jugóse ei segudo tiempo y ^ 
Dos puntos^diice—aíkanza el man- do estos probleimas sociales, que míi- tr,8r a patriotas que no lo son y a d'e costumbip. eaimbió por -íomipJieto lia decoración SA 
dato que se me ha confiado. Uno la chas causas en eil orden poJítico han católicos que tienen sieminre en'los Antes do este enouieintro, y empezan- vio-algo dle ese estilo pecudiar de'lm 
presentación del ilustre conferencian- agravado considerablemiente. Las 11- labios a Cristo y qanó&Qd pregonan do a las cuatro de la tardle, se cele- pequies de Mr. O'iConnell. 
te y otro la razón dtel acto que cele- bertades d'e cátedra, las libertades de slllS dodtr¡na« Si f u e r j l patriólas v brará otro, no falto de iminv..-. 'Hubo centro de Sierra y «shoaf., 
ho ames 
En el priinero de los casos hace 
señor Vega Lamerá cumplidos el( 
gios del padre Correas, de quie'n dice Dice después que la labor poáítiea grandecernos y para salvarnos tod'os 'Dado el carácter benéfico de am- xa nemoo dadho que los dos nrin-w. 
O'Co- ros ios marcó el Muriedas; el terooro (Una formidaible ovación aroffe 'as bos partides, y el contar Mi'. 
Las corridas de la Caridad. 
OTERiO, S E HA R E T I R A D O tdpenido de Ainr^s; el sexto, tuvo un 
iNics hemios estaido lamenltando días Iprinciipio en uin eniomme <éshioot)) de 
pasados de efue Otero nada oomuni- P'onijbo, que oantuvo el partero débil, 
oalba a sus amistades. mente, recogió Gacd y remató Buie-
iConno si él hdbiera- escuicibado nnes- ^f» y el sépr.imo fué un «slioat» bom-
ser un gran apóstol del Cristianismo. Iha sido hedlia en defensa de los mag-
Ensalza, en párrafos elocuentes, la nates y de las clases padlerosas y en 
obra que viene realizando, para sa- desamparo de les liuimiildes y- de los c 
car la oonsiecuemcia die los grandes "caídos, como todavía se hace así. En eenaino par 
prnvedhos por ella obtenidos. otro orden dé cosas se confunde a ciante.) 
Tenmina anunciando que va a ha- las niúqiuinas por los hombres. La 
c<ir -uso de la palabra el elocuente gran e-mpresa de la gran sociedad " " 
orador, e invitando a la coninurren- no entiende de sus obreros y no les 
cía a esciuiciharte con la atención que da lo que precisan, de la misma fer-
ia finalidad por él perseguida re- ma que a la máquina es 
quiere. engrasarla, lo conveniente 
El señor Gorreas. continúe su labor. 
Al adelantarse a la tribuna el ora- /.Pero qué resultado habrá de tener días, en que ha trabajado incansabie-
¿Aj, o? saludado con una ovación ca- todo esto?—pregunta más tarde. mente, la Comisión organizadora (Te 
rifK^ísima. 
¡•Señanis y señores 
do—:' Agradezco infinitámente esoslas comifnista, socialista, anarquista Círciulo Mercantil, otro de la I-atio-
apüausos que me 'di<=pensái 
acép t ó ni ás pr i nc ipala nente 
esa manifestación vuestra 
tanne la • Ivenevuleneia con que me Estudia estas escuelas y lo que re- carteles, que son los mejores-íjue 
ajcogéis. presentan y cita, al efecto, los man- han organizado 
La Junta directiva de la Federación damientos exteriorizados públicamen- harán oue este verano ciesiMe por &i(m más paí,a hablarnos otea vez de í>aaiecida en el segundó, donde'Te'W 
Montañesa Católico - Agiraria me en- te en Congresos y en Sociedades por Santander un- enorme numero de fo- 1% rtes-^aoia que siempre persigue a 'pusteron,. 
eargó un cursillo de conferencias y dirigentes de esas agrupaeiones, para rásteres , deseoso;? de presenciar ce- ^uiesteo otero, cuando intenta escalar En cuanlto al arbitraie de Barh> 
t m n v ó pana esta ciuidad una. A, cum- preguntar si eso es, como ellos dicen, indas tan superiores. 11¡n peldaño más de su brillante t é s - sa, bueim 
plir, pues, la obligación contraída la salvación de la sociedad actual. Las dificuiltades que ha habido que toiriial. Y nada más que nuestra enhorabuc 
vengo y a exponeros huimildemente A esto—exctLa-raa-Apodemos rediueir vencer, per lo avanzado de la f&m- (Alhora aspiraba a termináir la vuel- n¡a al M¡uir.iedias por su nuevo oarafiá 
esta conferencia de carácter social. todas las doctrinas contra la cristia- perada^ hani sido ^nmchas, pero mor- ^a a Francia, y , como tantas veces, Y nuestros votos por sus triunfos en 
Esto es algo intensamente superior na: destruir todo lo creado. 
legiráñco a Su íntimo Clemeiuto Ló- dentro de la red. 
pez Dóniga. • • • 
El ilustre orador desmenuza brillan- las corridas de La Caridad, compues- Más w t ó q m ^ muiti-sniio hubiera ^ * ™ W r ™ i ñ n _qm iic& ha causado 
•comten^a dicien- temen te los catecismos de las estile- ta de dos miembros de ésta, uno del V ^ ^ - ' I " . - nada de cuanto le su- el Mt n (M as ha sido buena. 
cedía Uegiasie a nuestro conocimiento. Es un buien conjunto, que tiene una 
is s y los y sovietista para conupararlas con el nal Montañesa y dos de la Asociación S S ^ S Í f ^ m o ¡ v ^ 
mt  porque catecismo de la gran democracia de la Prensa, ha dad., término n su m ^ í i S ^ Í N.\v R n ^ 
. es a V a n - cristiana lab.,-, combinando cinco m a g n * ^ ^ Z l ^ o asi. a ^ ^ S T ^ l ^ 
'Su primera noticia ha caído en r-.ues 'tfiiemi,! o, cKttwie no dieron sensaaión de 
en t í p a n a , v que tl.aiS n^^og para destrozar una Un- 'a^plomo, n i oolocacdón, ni iue<n> v 
dc nle -'.  ci,-n, ,,n,.n í..KTí.r n<! «firn oy -lo Parecid , «1 •c.o.oiimW/v ^ « « ^ S í_r
a mis toerzas; pero algo también in- La democracia aristiana respeto ^ f - todas han sido conjuradas, pu- fecho. 
,, y , co o tamtias veces, y "u^su-os voios pe 
oed a ia voluntad de los cam^iona- m n^hfie deseo no le ha -vdsto satis- él y fuera de él. 
P E P E MONTAÑA 
De P a r í s . 
U n a d i a d e m a d e p e r l a s 
r o b a d a . 
PARIS.—Los robos audaces se su-
FUTBOL EN OVIEDO 
IOVIEDO, 2.9.—¡En ea'.paiiade jugado 
. entre _ el Ra-iing de Langreo'v el 
nubilicistas levantaron aus' voces au- eionalizaicicm de los bienes y pregun- <:riie respecto, al ganado p a n un p-n- energías, no ha pedido resistir el re- Peal •Sitadtiuim, ganó éste poir dos goals 
torizaidlas para desipertar a la sociedad te quiénes puedkui resolver esta cues- de corridas, pero eso es cosa d ' no- cérvido y ha faüado por la horquilla, eonitina umo'. 
de su letargo y hacei'la cargo de los táón. twaefla imiooríancca que en nada des- Ahí está su desgracia patenti/ada. " - - ^ ü — i g g ^ g y ^ g ^ y M i ^ — — 
grandes problemas que gravitan des- Hahlá. a continuación de la distrv virt.uará las cemb i naciones hechas. Un eerredor fresco aún, buscando 
de hace mucho en la conciencia na- 'hucáón de fuerzas y trabajo conforme 'te arwí el cartel de las cinco fies- la pelea, ansioso de subir a la rima 
rionab dormiida. Pero aquellas pala- SÍ credo socialista para terminar in- tas taurinas míe se celebrarán los y a sus pies el aparato oue Le impo-
bras no fueron esmiiclhadas en la me- volando como única solución prácti- í,'':,'í 25 de julio y 5, .8, 10 y 12 de siMlüa. que le destroza su canrera y 
dida crue había derecho a esperar. en te materia la pregonada por la •agosto. le obliga a retirarse. 
Es- cierto, pues, rrue la voz de los democracia católica. Primera corrida.—Seis toros do. Elsa es la verdad amarga, que Ote-
mac^trns se" perdió en mueha parte •ka deniecracia católiica es la es- TresnaIneios, para Tose García «Mae- ro, con su lacónico despacho, nos h i - .ceden con rapidez verdaderamente 
en suiluciones soéiaílles nada conve- ^n'rfla donde se enseña el respeto a ra». Nicanor Villalto y Rosario OI- zo ver. inicreible. De! último ha sido victima 
niontes :de osa másma forma fué des- "ío'do 1" estatuido: pero que trata de ¡mos. Ya hnestrq paladín en (da vmalta la condesa Jacques de Ghabannes, 
oida la voz del gran Pontífice León modlifiearlo para bien de la sociedad. Segniinda.—iSeis de Surga o de Fio- a Firanilcia.) no neis mtiranquiiilizara. efue vive en la avenida Henri Martín, 
XI11. Muchos le fuimos a esiouchar; ka democracia cristiana reconoce te- ra®, ' w * serán lidiados por los dies- Poír este ano, su ilusión no ha podi- número 48. 
pero pocos, mnrv pocos, hicimos núes- das las clases sociales. tros Julián Saiz «.Saleri». Luis Frég dH>_cafî fliiiaairse en realjd'ad. He aquí cómo han sucedido los he-
tra su doctrina de salvación de la A- este resnerto, dice el padre Co- Y Braulio l ausín «Gitanillo». ^1,J,s,n'!) a!-;i 10 ha qti'enda. A el y el vjernps la condesa recibió 
Patria. rreas <me existen ricos müv pobres Tercera.—.Sois del marenués de Gua- -a todos los deportistas españoles nos ia visi.ta de su nuera^que regresaba 
Y esto es lo necesario: hacer nu.es- Y pobres que debieran ser ricos; es d^lest, cuva lidia correrá a cargo de salió Ja «negra.) al camino de Ches- de ^ Iarg0 viaje_) ^ veTlí° a r€. 
t ra la doctrina de la Iglesia católica deeir. los que tienen a su disnosición Manuel Jumlénez «Oiicuelo», Marcial "U»^ a uiens. -coger diversas alhajas que había en-
y nuesítras las predicaciones que ha- un capital que no saben utilizar de- Lalanda y José García «Ailgabeño». T ^ S A ^ r r ^ u ? ^ ^ ^ S S ^ I J " eomendado a su suegra antes de em-
ce treinta años vienen haciendo aque- bidamente y de cuyo inadecuado em- Cuarta-HSeis do Campos Várela. M^K"lt?" I . ^ ^ ^ w L «f n í S ü ^ r í i n Pender aqniól; entre estas joyas ha-
lles insignes, -aiq.uiollos sacerdotes v habrán de dlar cuenta, ya onie serán pasaportados por Marcial J ¡ * ¡ : T S - i mn,ao y una miagnifiea diadema orlada 
taqiueUos piuibílliciéta®. Nlo desoirías, implica una enonne responsabi- Lalanda, Maora y Algaboño. tas ei «u^uwuiwu de perlas y un collar, todo lo cual 
como las dése irnos, por el solo hecho lidnd. Oninta.—¡Seis de Domecrr. para E N MU R I E D A S . tenía encerrado la condesa en un co-
del saicrifiicio que encierran. Añade oue la democraciia cristiana «G'. leu oí o», Juan Silvotti y Villalta. Ayer sq linauguró oficialmente el íre. dentro de une de los muebles del 
&e extiende el orador en considera- de pasar sobre estas inmundi- Gomo se vé las combinaciones son caiinpo del Muriedas F. G. ©alón, 
ciónos sobre el particular y llega a «ias y estas bajezas norn^e atravie «"/perfores a las de las plazas más Fué un aeontecim.iento que llevó al Guando la condesa de Ghabannes 
la consecuenoia que ha sido necesaria ®a el mundo en Ja actualidad, hasta "portantes, figurando en ellas, co- terreno die los muriedenses gran can- abrió la cajita, vió con estupor que 
la gran guerra mundial para que la onnsosniir la elevación del hombr? mo •novedades, los diestros oue más tidad de aficionados de Santander y la mayoría, de las alhajas habían si-
entera so aperciba de qnie •nw" sais virtudes v su capacidad.. La « g r a n z a s han hedho coniaebir a los puleblos imnediatos. do robadas, te dliiadema había sido sociedad 
tiene problemas hondos que resolver 'd^ocracte cristiana respeta a la fa- afrionades dle ahora: Al<raboño. Sil- Si liemos de sor sinceros, Muriedas despojada d'e sus perlas; pero con 
En párrafos de verdadera eloouen- TniTlia, a la nrctniodnd y a Dios. Y es- votti- Rosario Olimos y Nicanor Vi - í ^ . . ^ , . ™ 1 M 1 ^ campo de depor- nina habilidad y maestría tal, que 
cía se refiere al estadio terrorista ac- fo es el rmüto de Dios v por eso la 1 M ! Í / ffi Prodíuicttio del entusiasn^) de sus el hecho denotaba una mano experta. 
Tiial. ci1 anido los hedhes sangrientos domoeraicia. cristiana tiene un con- . ^álcemes merece la Comisión en- fwf'S-
de que la «Star» q u í t a l a vida un día wp* brande de'la Patria y por eso ^ rgada de realizar este verdadero ^ g g bien situado y -cercad>o, pero 
a un presidente del Consejo de mi- la duendo. ( Ó m Ú M t ) ' 4 f 0 ™ dp íorce» por el acierto míe ha *sri1e,ni(> áe JUle&0 ^ au11 cn cm: 
nistro?. otro día a un obrero y otro HiediVa óé-os bril lan^« párrafos a al dotar a nuestro circo tau- t m ^ - - ' ^ ^ „ ^ n^nnn 
día a un prelado. ^ r - . W o . vevcmüriohdo rrue la r!nn ño ^ " estupendamente A>or parec.a una superficie areno^ 
La s a n i e vertida-.dice-no clama - - - ^ ^ n^osita a.W más. combinados, en los que figuran nada f - " ¡ 7 ^ / h ^ n S i d ^ - ; 
¿ Z * * * .'os autores mate- - - i o m . t e : i n i c i a , caridad: poro ^ — t r o ganaderías anda- ^ d ^ a S t e ' d e t e-
nales dél hacho, sune que clama aún raridad y msiticia de veras, sm dis- lu¿HS-
De la hnelgq del Astil lero. 
U n a p r o t e s t o d e l o s m e t a -
l ú r g i c o s . 
m á s contra aquellos que armaron li^W^eis odioisaí 
s.us manes y contra el abandono en te^tterwte ci"« F«inaña n^oiosita cons-
oue la sociedad tuvo a las multitu- t'ltiiilr tr^s ovíVicitos nodoro-sos para 
dos. leva ufa ría do la pcKtrmpíó.Ti ^ nme se 
Los aseajhos son casi siempre hem- on.ciwn'fri. TT^ n¡pr.fi,to do maecfros, 
hres castiorados, desioreciados por la ^ p'̂ nnUry r)« if*â *,<3o4ed rm^ üie-n+an 
sociedad, representada por el eterno sni praf.-.siAr» v un eiército de ingenie-
QÓ'TP.#ie. que sólo les brindó desdenes, TW norónomipíi. 
En el pss^o de Pereda. 
El Sindicato Metalúrgico Montañés 
nos envía unas cuartillas protestando 
! ! - — E s in.duidable que ha existido falta de ^ disposición del gobernador de 
dle dareod^rt técnica en las obras. ^ numierosos inldividuos de la Be-
.Guando el suelo siente, v este es amer i to rodeen los talleres metal n-
n ^ m ^ m é ^ a ^ * ~ defecto que no puede ser achalcado al ^ «M Astiltoo. prettegaenrio a oa 
C o n s e c u e n c i a s d e u n a r i ñ a Mumíedia®, . - i , - • a \m par dfe buetnoa vn'd[r{) individuos esquiroles 
dh^apanrones. ganará indudablemente l̂u'fi teabajan. 
A las seis de la mañana, de ayer la cailidad áfal terreno. Entiende el Sindicato que con euu 
se enicontraban en un establecimien- Hoy, ya lo hemos dicho, es unía su- se crea un ambiente de excitación q ^ 
• usV •'!!«. in^i ntitiud. Fstos hom- ( f f * ^ lo.<5 OÍIVOMAQ la so- to dle belddas los individuos José Ma- perficie poco propicia para jugar al pudiera dar lugar a incidentes Ja-
fs ci'iminaües—idiee en otro pár ra- rf*/*.** pvm-'co. no ofr̂ vs mtv cp r ía Díaz, de 31. años de edad, y 'Ha - futbofl. mentabdes. 
otecuoncia arrebatiadora — son nr^ó^vfroriw nam d««fruir al rn^n^o, m^n Rodrío-uiez Vázmez. de 29. Y vamos con el partido inaugural El Sindicato termina sus cuartillas 
si-Hes de sus ados, indudable- e^wió ^^rj-íÁ AU la torrible confia- 'Por motives insi,<rnifi.cantos saliérOn La «lilidia la hizo el señor Arche, do este modo: 
Ptf>irb vh tome miuicho oue PSA •̂•".«.•.'.¡n pn»ynri<«o-. desafiados a la calle, y en el paseo alicallidie de lia demarcación miiinicipal "Si creen que de esto manera se Tjg 
ibiilidad aicanee a miuehos T W ? ^ . el «ta'-w r-^vw*. nn cia.nío W Pereda el José dió a Ramón Ro- d'oimdo radiica ni campo. suelven' los confliicltos, se equivocan, 
s niújbfltíftos"' qnie no sintieron hAU^Vm p % MA-ntoña que arranca dríguez unos golpies con una navaja, 'Se prescindió de los discursos d'e sa y se equivoican per muy elevadas q'i1-
vanón alguna' por la sociedad, -cp-i-nroca* Avp.r?or.̂ <s. i.mduciAniliole una herida incisa 'enlutaoión. «ean las peisoiuis que. al parecer, in-
intamos odie para esas manos La provincia de Santander—dice—- 1:a región tempo-niaxilar. Era niecesario abreviar, ya que los tervienen en este caso.» 
